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-I d r Miibmlhn d » iml i i c « ' 
' n i l » , d » F a b r i c a d c 

r a p a ! P a u l i s t a \ Y n d < - - « p n o 
• |i ' n o ( i f i i t i A l f r e d s S t e c n -

b a r g , u m d u Q u i t u n d . i , r I . 

M i b i a m U A <«n*r»t4o poailmma: c . 
u t . f a d o r , porow. ,1a turuiiataucia iloa 
lioniaua, n i o .l n . l t am aaauuiir o pa-
lnarrlia«|o part dald U i . . . r ,,a acua 
jnlfne a I « m u r a , 

4,>ii» a* lno rouer.la « fcloiioaa | 4 i> 
tnr», lu»l < mu. a do naa o Trrinot a 
draaiiai I* t iftfalhadaa di i i iwap. i* 
loaoa I 

O qMllHriUio , pori'lll, ilo «r. VtrtlM 
«le Abrati 6 quo rarecu ilr arr rrai*-
trail«. oofito e i p r r r . i u l \ p u » . Mi», al.-
•olittauiento j iuta • a Ibpubl lca (ni 
ol I* ito a«ar » Iodua ua diaa vend-
canins a eaacli . iao i I w i m palawaa r 
j'rrri»o, entn Inulu, i|iia n ».'»r termlnr, 
craapiu o« arti- «.floito. . l ora . t imo . , r n 
uoaaa pallia, l t \ d a politic» coiiliibar-
ont <lo a/.armlat o patriarcbaa «la (oiça 
iln ar. IV . ta ia , roctipore a i mu* var-
dadairoa «lircitoa. 
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m « '"ri .I <i»ti i a o Corto fit M i -
• w u l K a I.'m o an» c .o r ip to r io «la 
ncac.a á ni » |.ii «|i MITÏI, L'a 

I a • ira AWfí " A li'I <1 

R E P U B L I C A CO AZAR 

Finançss do Império e da Republica 
ÍSnbimoa qtio nnu o f ü c i u a . «la Com-

panh ia Typograph i e s ilo l i iaai l csiA ao 
procodondo com urgcncia » impreaaão 
ilo impor tan t í ss ima olira, c m q u o o c i n i j«aa« l» i i . l 
nente oatniliata brasi leiro « uoeao ve- , 
nerando chefe. sr. Yi.scondo «lo Ouro 
Freto, luz o I atililo compara t ivo 
finanças .lo noaao pai/ nua aniois do 

o 

R A B I S C O S 

A poli. 'ia d • Cio ab r iu i n o c u l o rl-
> .>r»ao, para d r a m l i r t r o a i i r lur , ou aa 
r loroa, <io u l ralil» pamplilaUí u a u a r -
cMata dlatriUai. lv « l i in ia iuanU no lü s . 

' ih doa •-»« luplaraa d > iua*iuii «lia-
Itou a N. 1'aiilis trudo a. l.i o (aanllcalo 
raprodu« do na arrçAa ralrit.ni.la d O 
C'M'.i... I », — |K»r aisiial qui* rala l.ill-a 
I- »a u«a4o dia d.iaa «nlî * .*•« aai*aaaai* 
vaa, o i|iir i|iicr i luvr ipia o a i l i ro f«»i 
l ido pui n u l a uni paaaaaa, IK«O (nein* 
indo i>a /. .inlrt. tpin l. a d mail lial.ilfi 
da pad ir «u «wibIio a loiu.t ai 
tada 

A pfdi i ' i t d o llio al rln Inrjiiailln a 
ao I|iin | a i r . .. | , , a | , ria pi . l . i <|..a a>i 
rloiaa d.i | aiiiplilain I» patiiplil. loniraJ 
I f t inaol N.io ronaa^iaiata al ilai ria i ra l i 
tii:ç ruía finça1- a li o ar « ainpna 
^all^•a nlialou j ara IVlropoU» ' 

•,'nal o in tu i t I da | ioiieia ua taa in« 
q in - r i l ï cu I i>< i".lai>ti 
ran dn ».an1 ; . ' ,Vàn i-ai. nanliaiua 
noTidad« i |nal ipipr tiuli 'ricia ponlra « 
l lhrr . la . lo do p ' iiaarnniil.i, o l ' i u i a r a n -
t. ' i; o I n i la ' , luirliaro at 'oul.i . l . i .pia <ia 
auotori'lii'l^". rmia t l l i i i j aa for.»m %irti 
mua doua ji.riiTili lus do Pa rá 

Cr. i l . po , i. .pia o ar. p:aai-l». | ta 
da lli fiulili :! ï. m mind . i r á i ' iupuatalar 
n t r p u g r ipliia «nul i impr min o pam-
l i l i l c t c HMO ai-ontapuii m o < .ai... r n o 
iU Sô» /*« •/••, no / . i^rrfarf . e à Harrt* 
ill f 'Tit- , ciTi.i I iiiih»ni q u e j.icoliinoa 

da Caila, «irtatin lia Ara»»d«\ 
« rtauao Morair». l'Moia alaa . 'n i - IV- ' . • 

n . Oftatii» IMriniiF« ,:. a 
JuA* AU i a d i Ifea' t « artall.o. I i 
AKr» «1« h.io/a, Arn.anil.i l 'ud . i , I .11.o 
l .aila dn A*aia, .1 > l'Inl'i r f . l ia, 
riovi» l iirlad» il» l lauoa. Alar o • • i l* 
MdiUo da A/a** l > l ' n u i l m \ a . i a i 
l'inliairo, I V * Aiutialo •!•> \ 1 - a l 
J. Mara.la l . » « i < i ' , 4. .Vlirut .iv ''1* 
« i n l.aoual, il> Aaulo N"«ara di I a-l.i 
l*iaa da A l l i a i t Juuior, ll.»ii..r Marelo, 
l 'as lo H m iln Acara».1, Ardam • l l . l i -
var, Kurli'o ilor.«, I ami • rt C. rar An 
»lian.a, dr llauriip'a « orll in dr. I n ' • 
il" h.iiir.i, IV.Iro l>onl», ri pr«»»nl«nd.i 
0 rormirl Doute. 1I1 Joa 1 Araiil.a, .lu • 
ii 110 Ha Mil»», dr . ' iillo Maia, Hainar. 
di i i i MontPlro -la Al.rail ri. «.ronaiil il 
t'iirtnual, r i n M a r l u Jilfln. dr Kuipho 
ri'klana, Nrainr I' | aluni, Altaro da Non 
/» "':« | | r. l 'aptoaii I V n i i i . Ai m u , a 

• la Al.antaia, I r a m . h a ('ma, (.»il l i t'a-
uiai^o, lai.i l« 1 4« l Un'.a Cmlra. Ar 
Uiililo .1.' ril iôa Cintra, Cei|iiÀn I).nnin• 
r i n «Ici Caatro •arculna .In l'Iliôa < in-
1 . cnmmaad idar l>a:iial du Al.rnn, iIim 
aiabaiv'adoi l lu.uinsos Itilialro, I ' .uua. 
nui M.iili, dr. Ilaplnul Corr.'ia, dr llo 
K"li'l Pinto l'orra , Al.ili 1 Hoai'i'a, dr. 
I.lna Vaaeonrrll«« .• latnilu, u Analot i -
lo.« X'iraa do Oliveira. 

? k L O N O i S O Ü S T A O G 

re «1«» a l t ivo allu li.îo, , 
no in<Utoso mon irciiinln 

JUJO» U.̂ Si 

Dott-se ant .p-l ioi i tm, *»ui l 'nrin. nm 
IniuMittiv« 1 n « r -û ' io nnsîro tins o b r m 
«î.i r . x p o s i t . Lniver»«! 

CrthiiHiu uiu^'iiis do» i!iJitin^ch «jun 
ctir.sirn <«*irH, f-»'|>«fttninl 

das pun 

j pri!«! 

îomo firontoonii 
coronel ( î en-

i.siiioa e :lO llll-

s r iv i am lias 
HUli I« <t< o , 
fv rui ' io nox e a runs 

»eu! 

• I 
!: O quo t' «1 110851 Hoptlltlic.1. «CU lio 

ii ol»in «lo azar », exclamou na « ainn-
i.i «le-, tloputatlo». cm f r o ilo ilia !', 
«• : \ ci^iiu ili Al r.Mia S11.1, H ]»uMi-
« «lo i»/ar o ila t r .uy" l , \ lia-la i.iai«. 

. I t - ' < xi'Ci îi'.ont :i uma v u - i-Ao ilo 
iuli I. •(» ;.l!i\ii>, «|uainl>> < m )>!« r.o 1' i ' . -
li.v i : . . Oli^- u lie o . v. . ...j u c . 
I »ila » m t. nto litfor île justly^ < 

nr'i- , Aci.» nu nto-« dos sr9. Capsi^no «lo 
Tiinotlioo c» (»uiHina o*:-

nj cii.'is o /f'lo (le coveiros j : 
it;im o cadaver para aprov. it i-

i '«s despojos . j 
I - V t i h t m do ver c|iic o sr. Cass iano: 
o ne pod» rá conform a COM a feliz 
Loiiiii.a« o dada pelo e-r. Vorgno: o 
p. i tado r io-prandenso foi j iolvminis- . 
I, al r.iioti com a rotunilidade d o s e r . ! 
Iioi: ea divcrcKih partns, impr imindo : 
. toda* i'llas a i Cfíu 

Na presença do dr . juiz 
procurador da HepuMic i « 
muulias Jos. ' I i inocenc 
do e . loaquim Leito \< 
t em incineradas, na for 
do [ii'11,1 J'i/m/iir, sol 11 
o notas falhas do diven 
pr«'l«eiididas e j u n t a i a 
p.; i • - por i i f K ile jui/ . 

<» p.ij < I inc inerado <• 
r» . : VL' . I I O, 

al. dl. 
tc-

de 

iode 
ilas 

I i:: MM-
•ito, foram ii"h-
ualli i «1 > r .otor 
)-, o s a mp i Inn s 
us \ «ti. r« -, ap-
ós processos jul 

ra 

i dileta 
t id. -, 

Se «in i,i 
1 os Sa l l e , 
cl i istas do 
ficai j • « • . j i 
fcOliS lüiííi 

nhorr 

««o tu 

I.oiUTo «lo 
luj-'ul red ' 
ú ser de 

< )s 
i>or 

" i t^ na cachola 
d«p >rtar î«>• i• ĥ 
I ' . alSil, « CÁCV 

» sr. Cam-
rts lilOll.i:-
( abur.i po:-

il ) o 

J^eîo quo 
_ qno vol .r 

' processo dr 
lio. U\ltÍr. 

1'àstd iilt i-
meut'î i t'i. 1 
P" i'1 '!'»• 
ti O d ' . \ -1 

I 

C.àiOXt>% 
|i.» i.ivt* » « n i i r k f w u 4 e n t í 
«r«»l â .po ». e«M«la coin « maéar 

I iitaitH ittn j or quant Uni » a \ «Uçho 
«la co» d i m a i r^ta nt»<icm «U «Irrui** 
«rto, m iirvn «I»» acr\«ç<t. «!o <UU«;a<lr» «Ir 
poliria, Atlimlo M«»<l#«t(i d<* > a «tri», 
ru;* P« rm.»n» iM'ia u o rart o ja cntma 
» ud » itKiipporiavcl j luvoe.ii I» i u « 
ta isillKli»,««, pria drpioj.-tvr»! inflptiUAo 

pr««Mum co'iductA ffUf i f v d o i i no 
cuit i r iPicjc i« do la cai^o, f in 
lut hoia a ••11«-» cordinlo. 

r » i a !••» fn. #»r i 1<'s <!o iju« fi i mu» 
»cultor como dnleya lo il« policia, lia«* 
ta (ii^ar qu« r i f a nAo tinlia vontuda, 
rirtin h l j » r d t J * du aeçila, #ra r d f i i itjsi* 
t i u i n m t o da m u (Tiupo "anuulnai io , c i 
pitan#*M«ln f»or Hou» irulifiduAfl Hf*»oc» 
cupndo». Intrigant>•». arruaceiro» a ntó 
crtiníiioKO» otiiado» por toda :t popu-
lação da comarca—o la/n* <> q u e «aa* 
wrupo ll.M mandava qu« lizc»»«, reco-
l>ando ordens por int« im« lio do uin 
de»»ci ricKoccupadoN, do «jucni vivo na 
mais Hiato o w r g o u h o a a dcpondcii* 
cia . 

1 aa»im, p a r a resumi. , que, n*o «A 
protegia o.»cttii<lnlo«amcnt 4 um cr imino 
fco de incito, nlimcntaiolo*o n permi t -
tiudo-Hio anda r l ivremente, dia e noi-
t«. pri»«« runs d a cidade, como cruzou 

, in te i ramento o*» l»raços an to a u l t ima o 
cohardo ten ta t iva de morto contra o dr. j 

1 ju ia de Direi to—o terror dos cr imino- j 

j nerta o punição do assassino « m ofti-
j cios o tplo.oammaH ao dr elo f»* dc 

, . I policia, de cuja áílimit » la confiam a se 
d m » ofnciae» l ie ta va, um intorea»e qu" não tem, nem 

h : r v f u » no n i | 0 r ; l (.,VOt „,, o o n i 0 n m ,iludir o 
»:.! o capitao^ |/ov> nio, purs i,.to »ci. como foi, de. 

mit l ido , e coBtinuavn :a i'^ii • il li-
sos o proteger dc»ord' s qu ». feliz-
mente , com li v inda oo d»il»»i<:olo m a -
tar, não e«| - r.iiiios iu . pi» ..« c i » 

u n 
l>» noato aoi iaanoo.laal*, ara data 

da ; 
i A w i malt« la «la r* 

llo lia 
rllnaa anfartul 

II AlllOlllO 
rapi la l ia la 

•loa«", (li i i ifalvai, 
laaidanla neata 

rettabaltci 

i ' • [. 11 - imonu'iite. 

r i l remit-
iu O lr*|,. 

.In 1 

tinaao aiu 
•a l iwar lo 
t í l i a 

l»ar. j.Hju, | | ,o pratupla 
Inani.. 

- I i iarada hoja, na Diatiia «Ia»'a 
«ília, uma miaaa ronnnminr^ndo o tri 

• a t a i «li* «lo lallarimanto da r t t u a 
«ta «I. I,|iaa l^ iua Kraaro. 

<* aclu aa. iailu (oi Laatanta eoneer-
n d o 

II» mail da mu mo* qita raclama-
mo» «Ir. , | | rlinln dn p..|i. ia » aul.all-
ImvAo d.i noaao indi-mpliuadu i l r . iu . 
m i ."IItu local n «. a io aluda Uio deu 
ii luiiiiaiA piovuleiíria. 

1'aiutiani o dr A l m e i l i n Silva n 10 
l*iu t impo r.aiu para del.allai a s a t " -

naceiu • n(r*iai!i da capital, quanto 
maia p i iu aiiliatituir di-atacaniaotua lu-
oorricit i ia «lo interior... 

• A li.«lona do conimareio iloa'a villn 
noa triu qnniindo aniar^atni'nto dn «ti-
»nraaa irmRnliridâdaa que «o «lio na 
un-aa afiação frrro-Ma 

tto la«a irreffiiUridadea, a maia (tia* 
vp o q u a man diflleu'dadaa acarreta 
ao rtoiiimercto fl a aefninto 

A m l . r a n ç a do fretoa do meren.loriaa, 
I ap h i «l,i c i t a ç ã o a luirão ua ti horta 

da nianli i. ao romoça Aa li horna o t tr-
miiia ia .» dn tardo, acndo 
ran to u j «saariMu doa trpna o, das In 
a« II liui.li. p a r a o colirador ir a luo» 
çar 

l ia miiilo tempo quo o publico so 
1 I j . i i a c> i i nc^Ufrailola. r o m pravos 
i r«jui. oa, pnii' ipalmcoto «lo comuicr-
1 1 Ifttioi.iuiuc» por .pio motivo n oo-
I i . i i ,a .1" fiuloa não t! (oila d.u ho-
r . . !a i . inliâ ú* 5 da tardo, Imi a 01 
tu 1 mi <| 10 ao (ooliam 

P a l c o s e s a l õ e s 
r o L ) T I I B . l » i 

A fflmpai.l.ia I.noii.da Hiati'. 1 
Iioja u baliu « roaiUiO«« nlu .Iran.a. !<•• 
»••"•'« Í4 Maa ata«« f*).rt , á» t 'oui l le t 

Aupi i rn ma unia ri i i bPDte. pm« aaaa 
r>nça A nma d.i> ua i« aprvciadaa paio 
noaao |inbli«>o. 

GLONIA l>uft LUSITANO H 
r«aa «orio lada realiaa uma pnmeira 

r a r t i la na noita d o á 1 aa do ti. 
Caotano, MI. 

I'ouliora loa, pela eouli lcz» «lo coa« 
rite. 

I( r i l l M i l OTTO II II K 
A nora toeiedada dcaie muna raali« 

«a no p r o i i u o aabbado a i a ( la ta 11uw 
Rural , ao lar|{0 «lo lUacliurlo. Ü«. 

I «t» (ollia, agradecendo o cuuvite, aa 
íará reproaoular. • 

N'a ronda «'ITpoliiada liontom pol.i« an-
etoridadci do lira/., foram prr«ua .1 ln-
l i ivnliioi aiiapoitoa, eneonlrailoa arma» 
loa, oa quaca pagaram a dovida muita. 

A' ordem do ar. lenonte Anaa'mio d» 
Andrada, L' aalnlele^ado do policia d<> 
llraz, foi liontnm priso , n u l!apT»nto, 
Giovanni Cortai , quando agpredia na 
rua 1'j ratiniiiga, eaaa y, j 1 yii," 
«oura. 

Condutlilo a i posto policial, fui c o n . 
tra o mesmo (aviado o respectivo lla-
prmto, toado sido forte/ , posto pn» 
liberdade, nieUiuiito Qança 1 rovi&oria. 

Aoli.i.so reeolliida na o.iin . l i rna V i -
etoria, u. >• l, reaideucia do >r. Joaquina 
líranoo, u m a menor do doua annoa, 

os armazona «l.a ! Tto foi encoiitrada vagando 1 or a ,uel-
u. 1..:« l'atiliii'.a, cm torla-i ni esta-

dos di i 

11 PIEKP.OT i I1 ' 

i luipnt 

I ' 

r.st 
r.n ..ti 
rio> o 
panLi 

o pm próvp. 

labrica do 
lL..luBtri.il, 

- ail -, 
^plior«.! 

Villa 

0| Oi 
Ifl 1 o 
rui i;.i 

l i 

i 

dr. 

t e ' ídn.rrt-. partos o 
ojeraçõe-i 

À n r i s t o I!.I VciiTii 
i . i l ' . l n I 1 

O.I..UI» . b . «,:'.•lo lit» 1 T 1 IT L" 
lon^.t.. n o i,. . 1 ,... i ite, , : m l a t i 

-

r i d l 
d. i 

utó o ti r i d l oil-, or»«. i « Ir .' Hire i . M i m Vi . 1 I'M-
.ação d, as a o. 'oi i lades i.,, o or ,.., . ca . c : '.ol 

loziniio. ca 
Ai 

'••im • u t, i r 
1': 1 

: 11 :, . i i 
Mfiii-i, « li I., i ' 

a 
.. i 

' JS lio 11 •••a tu li iivi 1: ; ,,. , , aj .. ' .1, . II d l « 111 V • ' 1 '•>• II.i, 
i eg sco , . aC.li lo tl'CS 1- ta. • •n, 1 oir . i c : - , u t 1 ' 11/ dn 1 i l i -

r.rb.-i::. 3. ti, o lic-.a il'i i no : iiel ) .. , . i . , 
uamer j do au -tori la i ' i dc iie jo i , ;.. C : «dl >al. 

. , . -. i 
O T U Â . ï T S ' i ¥ û A L 

Foi concedido pr ivi ler io de inv 
a «• I!odu•..'o Ilote' e Anton-o 
rai» a, reßjilenteH hCbtafi capi ta l , 
sna invenção de um appare l l io ] 
motoi , licLiominado _ ' .o . 

Tt I 

î'a.fofi nâo foi, 
i / a r , efiCoHiido 
humor, pa ra i • 
-]' 1 o ua e j oca i 

c: 1 act "viutioa 
]>oia, 11:11 mi-
num mor.iGü-
ilec do •• eon- j 

••c. fazia ! 

; , : 'i d o r e l a -
exjircssão a--- 1 

P-
.o s:. i:/. n«' i ro «luào 
i u o Tri I una 1 Fedor.i 
ccui'so cr ime desta 
recur: entes Ar thur 

coro lia no. 
a ve rdade-
cousa Rônj 

O sr. 
•o n o j 

nonos — 
laLeu u.: 

( >' 
ad O h 

LliiO 

«dtim 
com 

'.(•ado o 
i îfi t i l lantc 

s acon tec imentos 
M i v c iiabitual. 

i .hvr 
hantn d i s e u r ; 
. I i;. i, ' . 'd IV-, tan a, que 
.òai.o ex t remado do T-: 

• Í ''if a n a n n t < i n ^ ^ m 
rnç.'io da <|U0 ranc o ; u 
tados dc psycliiatria 
; un sou, —a auto idoiat î 
ut • I a l t a - lh" a (..tatu;«. 

c um tij 
do ! '. J 
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• 1 | 0 " h Africa 

'i e l eg rammas do C al.o noticiam 
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J edi •'», do .Sn- H l ° 11,11 trorn ooÍOj üucrz, con- 1 
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ipital, Mn quo '. eahintlo a escolta, em numero do j 
y v c .3 o Al ire lo 1 1 » l iom-ns. cm poder «lo inimigo. 

| —V ro^ imr-n t j i;c L inoasliirct reco-
i beu ordem d seaiiii j.ai.i \ ' r , I 

afim de reforçar a t:Uc< : • t i praç.o 
'i id«".;iaii:mn«' dá Africa annunciani 

te j cheí<atlo a 1»nrl>an trtf; \ u , ' i e n 
t r anspor tnndo trojrir, «i 
Par to tli f- e con4 in^i-nfn d 
alli Seguindo um dos •••w^ 
resto das troj>aa para 
bur j i rohendido em via; 
tem]: ' stíide, j.ei cc- ndc 
vallo . 
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- auclor idai iw ijiio v i on t ra r ein 

cio nes «Rstliclos d o Iii az o l!r-
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i. r s ido enorme. A Companhia Soro 
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ta l" i lci ta villa, in fo rmou-nos quo. 
ic ' ido d • despacha i uma ca r t a com va-
! r j .na > Paulo, pelo pr imei ro t r em, I 
: )\ .i taçno, ia 7 e 1 ò <la manhã , e, | 
dirigir, lo-se a um empregado , esto lho j 
di-.*>•'• r a qu«« esperasse, p o r q u ê o ebofo . 
• ! : ' i ; iva de i tado e quo fió elle po-

! i i a. • i !• - ichos do valores. 
O o imiu i s t rador esperou na pra tafôr-
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] ir- ceu no escriptorio, á h horas . 
' ::. , i r>'i.i. o t rem passa ás 8 o 10, 
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o n-M i > -I - d inhei ry , porquo não 
d a . a Ti--. Ji.po ! 

o rdem dão-^o constan-
t'•>. :.• . porque mui tas pessoas, quo 

i . r e i t /da confiança, nos infor-
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«iuasi 'seinpio, As < horas, c, as vezes, 
ás V 1|2 da manhã , 

o i. J o . / o P ' lisdorf, cs tabôlec ido 

Ia rua. 
O dr. Jos(5 Pereira de Queiroz, 4' de-

legado (!•• policia, tomou conhecimen-
to do íafcO, pedindo áquello cavalhei-
ro o ob i |«:i<» do guardara menor em 

ia compnnliia uté «pio seja procurada 
por .solta paes. 
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1. Rob i >11 - ùiin'.-unenti 
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• ! C i . 

o commercio im.l.t 
ta., ao meio-di t. o a tardo a 
con n > eoreto ùo ja idim. hav 
i. 'm, diminuta concorrência f 

M > t t y - V I R P I 
l o s : o s o correspondent"1 

r.st't cid ide, den t ro do en-
de oito « I i p h tom i>roi eneiado, ;.:liei'i do 

I iroo 
•duc, 

m s i'luos 
.mdidism 1 

r o não 

btr.i 

(.) ( -'.a > ( parti couinio-
n.o; :u" o saiu 1" anniversar io , real isou 
• • ; ; r c / u l a r concorrência , sabbado, um 
bai io .10 i : endas , e no domingo, ses -
s ao i o t . r . n a o bailo. Tudo correu co-

' . M O •><;• o bôa ordem c animação, 
iv io . ,. o s constou, t e rminou ás ^ 
1 oras aa madrugada esta b r i lhan te fes-
ta, d- i.vim!•» a todos quo a ass is t i ram 

s n.ai • vivas saudades. 
i e U u t a m o s tão sympath ica socioda-

'(<••, j"da ;;!oriosa data quo acaba do 

convocada p.ir; 
compareceram 
pr. «ieiit o 

dorcu. 

' do C a i <h I.'wourüt 
o dia I" d o corrouto, 
hora m a r c a d a o seu 

ino o.-.ai 3 d o n s ou i res 

i a eoguinfe chapa 
.deiaes do do de -

I i i . c o r i . c l i o 
A s ' da i.i.i I r u r a la do houtí»ni, 

luauilos 'o::--o violeiíto ineon.lio n." cu-
Sn n. I.ã da r u a do S. João , ondo á 
es tabelecido toiii pLarmacia o ar . iier-
vulo Cienofre. 

Avisada a policia, compareceu ao To-
cai o «lr. Kangel do l i , , a ' ileln-
gnilo «1; policia, qao toniou ns noceii-
Sari is providências, d e t e n d o p a r a nvc-
rignaçôoB o p rop r i e t á r io dn pharmncia . 

O corpij do bombei ros com| in reeen 
com grande rnpidez, t r a b a l h a n d o poi 
estinoo do, uma hora. afiro «1o piiffor.'"' 
nu rabaredus quo devoravam o prédio , 
ev i t ando qflo o fogo so p ropagasse As 
casas vizinhas. « 

A p l ia rmacia estava seanra em ró.a 
10:000$, na C o m p a n h i a Jiurnijc o e ia 
epual quant ia na IW.iiimte. 

Os nltos do préd io e ram occtipadoa 
por d. .Tiíaquina .Simões do Almeida e 
as sa las da (ronto por gabinotos médi-
cos d o s drs. Oliveira Faus to o TUeuiio-
miro Telles. 

A fuiiiilia d o sr. Oenofro vivia noa 
fundos da pl iarmacia, temi • uuto-hon-
tem éogi-.ido c m viagem j u r a o nor to 
do l i s tado. 

Cons ta quo o incêndio foi dev ido 4 
csplos.-.o do u m fogareiro do Keroscr.e, 
nr. oeca'1'io em quo aq . i r : ivani ap.;:6 
para 1'azrr o caí•': na casa do :,r. l í o n o f r a 
—e q u o o l iquido outoi iiatido-sc jieio as-
soalho }iro]iii • ! raj i i lamento o fogo a 
d iversas dr.o is inilammavois quo so 
achavam collocadas n u m a pra te le i ra aa, 
re : do chão. 

A acção do incêndio foi i n s t an tanea , 
devido :.s d rogas explosivas quo tor ta -
leciam as l abaredas . • i1 

I)iiij?in o serviço do ext ineção o iiia; 
{or \ e i v a , cou imandan to do co rpo d^ 
íioml oiros, coad jnvado pelo capi tão 
liscal, Aluxamlro da Kilva. 

O d r . 4o ilologado do policia, q u e H9 
incumbiu da confecção «lo inquér i to , 
ouviu liontcm varias t e s t emunhas , q u o 
pelos seus depo imen tos susci tam dtivi* 
das sobro a cr.sualidado do .sinistro. 

Sérvulo Oenof ro cont inua dot ido, pa -
ra avorijrtiaçües. y ^ 

lnforinnm-nosi quo o mesmo já esto.-
vc iutonii ido lio Lrospicio do Al i ena -
dos, p o r sollrer do mania do porsogui- / 
çüo. 
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deputados , r'S d rs. Xavier do Al-
1 • (.'rmouegildo ilo Moraes o co 
l ixeira l i randão. 

Ti o ' : vo.-: do di.-;cussão sobro 1.1-
iiit ir, o capi tão ch i leno Adal-
!.-.!. a matou, r-m JJerlim, em 

II ( « L'-
ai I. i liai i:l. 
Ai.iHa fugiu pa ra evitar 

[no t o n a «lo r e sponder . 

uV.b 
• mal 

el:i ox: do il' 
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por mu 
em cuja p i n - c i r 
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f;os. nssoalJ.fivam conter 
luas, trúpc.s mfgniíico? 

ill a "io pa;l 
s atino:-, un 
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1' 
1 apparecuam 
lio.los dis ton-
uleas bcl l iss i-
eni favor da 

rtopublica, mas. ao cer to , jioucos liam 
o.s formidáveis a i Jgoa . 

A propaganda, piorem, estava feita, o 
n f r o v a é (]ne o povo nfio percebeu 
quando surgiu a í tepubl ica do azar : ti 
vosso os oiJioH bem a t t en tos o por cer-
W enxefgar ia a serie do maios q u e se-
riam o oorfcojo do novo regimen. O po* 
tjo add&tiu òestialUado ú proclamação, ia-
te n a t e a l m e n t o devido ao sr. Pfesfona* 
& exjp. iem Bobeia razão quando m rt>-

do 
j Cm'.", quo 

m e n t i r í ; . , v 1 

. ' p r i m i t i v a 
» o r " ' l , j e s tudos o 

toon 
fim 

rada . 
a t a m nuo es' jcs t r aba lhos 
executados em taes condi-
o governo resolveu olovar a 
icro de peças cons t an t e s da 
auctorisação, jii e s t a n d o cm 

is o plano de funcc ionamonto do 
elles, d", modo a p roenchcrom o 
"no são dest inados. 

O s g a t ^ s ß o s 
Os amigos do alheio têm a s s a l t a d o 

d i v t r .os qu in taes do casas da rua D . 
Maria Antonia, fazondo complo ta lim-
peza nos gal l inhciros . 

Policia... nem ó bom falar. 

uma rica eça, cober ta do flórea e ; n - : 

n t!d i ••. ! oi ce1.-.-bran e revmo i a .ira 
Iba. ;anil :) , da « ..sop: ihia do J e .a •. I 

No vasto r.n* nfo «1<> tenioi.) viaios 
mui tos correl igionai it i noasoa, pnren- -, 
f. s e amieos da i'am.lia .loaa Aïe ule.j, , 
en t ro os quaes os s c a i i n t e s • 

Dr. - » ie1 - !:«u do Souza (Queiroz, dr 
Capo te Valente , AtVonso Taunay , com-
inendador Alvos (b: Souza o família, i 
dr. .JoPeru ira c famiiia. coronel ' 
L n d g e r o do ("'astro o famiii a, desem- ! 
baiaaidor P inhe i ro o Prad >, eommonda j 

m: IV Si : C v 'J' a i 

io o of.j 

nib. 

ao 

.\,i m s-.i > do iiOiilem, 
s a- d iscat ido o projecto s 
me ato n un ici pai para ji; 1 

<) dr. Albuipic:*p'.o la: 
v.irior. r.ontos do pmjeo to , bem 
ai"'.iiaa.s das emendas apresentai 
m- mo p« lo dr. ^oitonio Prado, 
b r a n d o ou t ras do maior interesse. 

O dr. Antonio jurado roi»lieou no ora 
(ior, j»restando erq.-iica^ôes relativas a«, 
assumpto. 

E m seguida, o dr. João 

!ói 

aram a.- v idraças .! m j 
.m due mora o in-ss 
acto faval .• una lad« 

ados e mui to tem eor.c 
• a inda mai-, no c meei 
h.'anos a vir. Î im.i, que 
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Nos Rabisro* d e Hontem, o n d o se lé } p j u t o do Souza, I jaerto Teixe i ra do 
»innumeráveis tiiros do revólver», leia-so Assnmjjção, .Jos«') do Mattos, Rau l do 
iMintinencin eto.» j Valle, JobA M. do Vallo filho, Victor do 

I "Valle, Nicanor dn Arruda, Cyro Costa, 
PaUeceu em Montev idéoo ar. Henriqne ! dr. Vèconto Mamedo, Antonio Junquei-

Maoiel, grfto-mestre da maçonaria nru- m, Manoel Tínptieta Chopelloa» d*, 
gnfty». \ do O. Penteado, João Gomou 

bi'!o mui tas provas do sympa 
Oa sol vag em: não resj oi t ra n, no 

menos, a família des te sacerdot - , quo , 
I duran to dons niinos quo aqui está, não 
I dou a nda motivo para ser desfei teado. 

i íneno apre . - p o m Hj,]0i ) i a Vorda' le , de tcmposiado. ' , 
dor P o b e r f o Tavares , ( i audene io de t : m rcqnar imcnto , ped indo a | C gt C í oi to dias: no «tia 7, um individuo, 
O und ros, dr. A.aov ddo do Amaial . dr . r ( <LV c

1
n i n »« l a s fíu®' c ? m ° v ° - j ve rdade i ro desequi l ibrado, penetrou na 

J o ã o Mondes do Almeida J u n i o r e la l f , : i , ] ° 1 ' ^o i l io Woares, havia oprearn , Matr iz e quebrou todos os qua Iro , das 
milia dr J o • Mendes do Alm« i d i e ' { : i d o l , a r a «orem appeusas ao projec to ; , , a r 0 l i c s , o q u c h r a r i a as imagens , bo não 
familia, dr. Penufor to Mendes do Al- j fJ!"í c ' l c a u f ^ v e J o n a dos Fei tos M u - , f 0 g B 0 c o l h i 1 ! pela policia, 
incida c família, conselhei ro Jos/« aAla-: n , ^ l ) a c s

 r . , . 1 Acha se preso o vai o r e m e t u d o , 
r ia do Valle, dr . Angelo Mendes de ° ^ ' l " c r i m c n t o foi approvado, s endo , | ( a r n Q U o H V i c i l > . 
Almeida. Luiz Oonzaga Mendes do Al- ence r rada a 1» diacussao do p ro j ec to . _ E s t á na geroncia d /.-.,»• ><i o 
meid», dr P i n t o Kangel, dr . J o a q u i m f 1 ° orvamento, que foi approvado com e i , F ranc i sco Cardona . • o«.,. intidliRon-

- as rospeetivas omandas to o activo. Muita coniia. ;a temos na sua 
— Hoje será o projecto submettido a 

2 n (^«seussão. 

tlgia 1:. 
rua L'" 

Do 
da hii 

. f'« dro Ar!uics Jun io r , 1 ' dolo 
'; j iicia, tomando eia cons ido-

ÜI ,lt'i;l que , sob o t i tu lo supra , 
• ai «-die :o do sabbado , a b r i u 
o i . iouerUo para syndicancia das 
quo cs] '.mearam oh pvesoíi A n -
• .mes dos San tos o Angelo Cou-

. imito ao por tão da policia, na 
do Março. 

nqueri to , como sempre, cm vez 
. . nascerão trevas. 

D u r a n ! e o mez do se tembro , foi o 
•e.uaiuto o movimento da Pol.yclinica: 
lo»-utes novos, 17_', consul tas , 2 'd; oj-ío-
i' •/, J >2. 

Po. acto de h o n t e m do sr. prefei to, 
loi nomeado cheio da l i l secção d o 
The-o: ro Municipal o sr. Domiciano P e -
reira lio Campos. 

T 
No dia 7 do novembro, inaugura-se 

em Buenos-Airoe m exposição de cães 
de caça. 

ao pequeno 
mui to mais 

administração, quo dará 
periodico uma orientação 
critoriosn. 

—Seguiu para Itatiba, onde pretendo 
demorar-se poucos dias, o - illustro cli 
nico dr. Hermelino Motta.» 

P r e í e ] i u r a 
Foi hon tem demit t ido , a bom do ser 

viço publ ico , o fiscal da Prefeitura Al-
bino An ton io Rodrigues e, b e m assim, 
suspenso por 30 dias, o afovidor de pe -
sos e modidas Antonio dos b'antos Oli-
veira, auctores do eonflicto occorrido 
no sabbado no circo Poy, do largo 

Ide Setembro, coQÍórmo noticiámos* 

lüscrovcm-nos do Campo Limpo, po-
dinilo-iios ([Uo oliamemoa a aüenyf io dá 
quem compet i r para o gravo risco a quo 
estão oxponos cs v ia jantes quo p r o c u - ' 
ram aquel la estação, onde , com o con-.' 
sontimoLito da Companhia Ingloza , as 
linhas desta são f ranqueadas no t rans i to 
do pessons o do vchiculos, o (juo m a i s ' 
do u m a voz tom de te rminado n, i m m i - ' 
ncncia do desas t res . 

A I I do cor ren te , por exemplo, nrnts 
senhora, quo a t ravessava as roioçidas 
l infas , escapo.i o e s m a - a d a por 
um t r e m proceden te do J u n d i a h y . 

Antes quo tenbamo.-. do reg is t ra r de-
sastres do òiuestas consequências , urgo. 
que se jam oxpodi.las as nocc-sar ias prov 
videncias no "ent ido «!.• evilal-aa, quer! 
vedando d - a i r a t i v a m e n ; o t rans i to pelas ' 
linha?, quer es ta ' loc ai lo rigoiosi» vi-
gi lância ]•'•!• occasião da juut ida ou elio^ 
gada «los trens. 

«Tose Podr igncs Cardeal , anto-b.ontem»; 
na v e n d a n. 1V-A da rua Monsenhor , 
Andrade , depois do for te discussão com' 
o i ta l iano Nunz ia to do tal, foi por esto^ 
aggredido, f icando ferido na cabeça por , 
est i lhaços do u m copo quo o mesmo, 
lho vibrou, na oecasiáo da lucta. 

O of lendido foi medicado na CentfnT; 
pelo d r . Por iva l do Camargo, medico- : 
legista, tendo tomado conhec imen to do} 
facto o sr. a l fe res Cant id iano de Souza^ 
1° subde legado do policia do Braz , 

Visitou-nos hon tem o sr. Carlos Loti-^ 
reiro, e s tudan te do medicina, quo v e i a 
a S. Pau lo espec ia lmente pa ra fazerA

% 

propaganda do u m novo p repa rado do" 
dr. Pe re i r a Soares, clinico no P»io. 
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<< moii-aJa d« cal.) f u i . w n v u - « Unja 

•almo. 
N tu fonil«n> Trr.!««. 
I M m m i littj» 1 .li"' »»«cai. 
) IpMtl ii 1», li i* "l 1 ..it-t-it» 
il|-.,ll» I " ti« :,.ll,u, 3 Ü I . I W . 
HIlick, !M<t.a'.'T. 
s a l u r a ® | « r * * r - i rc j i» •OÍ .T l l 

| t n o» ha ladoa- l Lido», U".!»t.i; 
| iu r > a b o l a r a m , í< 3. 

INTERIOR 
m o . i c 

Kiti» a presidência ilo «t l iosa • HiU 
«V loi abarta a rouko do Senado. 
u k t n J o - M praaontes & aenaJor«a. 

I . i la O approvada a acta tia aeaaio 
aiitcuor, fui apic ivntado o aipaUianla, 
i|UO ronatou üoa valoa rocoiilamunta 
<i|i|iiinlua pe lo prefeito a Jircraaa roao-
ltrç.iea tio Conaollio Municipal. 

I intimido eia 2.» «liactiaaio o or{a-
tn mio do Miuiatario tio Kítorijr . o at. 
ltulln.es justificou alguma* emendas. 
• p io lnau i upoiadita pelo at. Kodrigaaa 
Alves. 

S a Camara , a c h a n d o - s e presente» 72 
' ; . - . y M " u h i n n 

«»leiu-ia lio sr. \ az lio Mallo, que com 
luiiuic-ou es ta rem sol ira a lue^n, aflm do 
r tcol e ictu aa res| icctivaa emendas , o» 
oi muentoa d l Marinha e da V i t ç i o , 

l'.ni seguida, u»a tl:i palavra o ai. Nei-
v i .lie discute o parecer da oomniissão 
k iluti as cmciiilaa a p r e s e n t a d a s ao pro-
3 to quo irstal-I iece o processo d o a r -
i m 111' ."u tl' iã de consumo. 

titulo— 

1" ia! 
i ,l. .!lít," (]'!0 J 
c i-.l do I... U l i . . 
iï ter pro» tit i 
j ti moios ciii-. 

l.l.lc 

to o .caudaloso» 
I t* al r r t o in-
uma pa r t e i ra 
ta < a j i .a l uma 

:iu p u t o 
I 10 , . u „ lo o 
lt. ecu. nascidos. 
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uma « w 
. «a fi f t 

O il. 1,: ;.,) .1, . ' s . V. : , i .o do Al 
moi la, rosi i' i.tc 1.0 Cca.à. i• .letteu uo 
FI. Jl.iui tl'O ilil (I ItilU O t.VpU (lo OUI 
UI'IOII' i.lto tiill ivel, de E'.U ÎUVCI.Ç.IO, 
i' i ii l \ ii ser Biibinettido n csuuiu un 
t i i ic i . .1» tla eii-"i m a n i a îuilitur. 

A's 1 i horas ila i : o i t d e hontoiu, 
17 îniisicoj de iniantc-ri.t 0 de hiarmlin, 

ti i ilha lio lioui Jesus, tumaram util 
ln.tc, ijiio, dc \ i lo au cxct'iso de peso, 
loi a piquo. . • -t 

Aos giitoa île soccorro acudiram di 
v.'isas embarcações, que tatavam uaa 
vi . iuhançaa do local do sinistro» sondo 
uai vos apenas dez doa infolizes uautra-
gos, 

F.ni acção de graças pelos auniver-
saiios do casamento de S. A. a prin-
cesa IH.I1.O1 o do nascimento de seu au 
pusto filho, d. l'edro de Alcantara, foi 
rezada uma missa na egreja do I!osa-
rio, seudo celebrante monsenhor Pe-
drinha. -> -

O Imrvtono Peilio Cunha cantou, 
por occasiüo da imiiononto cerimonia, 
lima Ave Maria. • 

l lnt io o avultado numero de assis-
tentes, destacamos os srs. Fernando e 
Candido Mendes, Alfonso Celso, Anto 
nio Pinto do Mendonça, José Henriquo 
Aderno, .T. .T. .Santos, llamus .Sampaio. 
Viiinna l íaslos. Cordeiro, Candido de 
Oliveira o filho, liarão de Miranda Jíeis, 
conselheiro Barroso, general Caldas, 
Accaeio Aguiar, Arthur Werneck, con-
tln l>ini/,, barão do Lorcío, marquoü 
do Paranaguá, Curiós de Laet, capi-
tão Aguiar, Pedro o Aiín .io Barros, 
Ismael de Allinqucrqr.o, Leaurepairo 
Kohan, Pedro Cunlia, barão do Novaes, 
litliiio l.aciiillc, liu.lii; uc. Horta u 
J'..to Marques. 

A Trihnrri publica veheLior.te artigo 
contra o prefeito municipal, accusando-o 
tio manter o proposito de illudiv o ca-
lnmuiar, o acabando por invocar a ou-
etoridado do sr. Cam] o Salles, no sei.-
ti lo do 'se proceder n uma indagação 

aolnt. «• l u l u » i — u i — M ut«iit*4«a 
W*t*J* p*W |,t«l*4Ut «a Mainil" • 
• a imuUhm 4- »at» a f | « l > a It 
rwulufOM 4» CitMMwiltu M u . i « i | » l 

f.lM I . I I I . d u i akMll.lt Mitltulp^, •»> 
>pic .* t t l»4u «Hl |.(.t]Mt|4> »t»f|itlt«»Jtl«l 
a i. |»llM • a a i i l K t m a l a attlit«»«*» 
4» t | na l fu MwkH w - a 
|n , .a itfMuaiiM. tntii|aaale> * 
a . » ( a u l M K i u J á Ib ra l t t t Muulvii al 

f A K A I I Y H A , l»l 
A p a p i l l a r i s tlMla r l J a t l r »fl .a • 

a | i | i * u ü tl« littftlti* »Utiuai . i 
r » u l M » tU|io>içatt d o |.»a»tJatt»a Uo 
K a t M K tpta ittaaut • • U i | u » | « ! u 4 a 
!<>• op|KM|, I<a colli«« I»» 

II I inUnur rlt»at*ut rattlau«« d. iiitll 
i t i l i iM I ' t t t a ilal**a 4u p»»«i4 ••<•. 

rrUYABA', I'i 
r . falta a noticia 4.. »alar a p f « i -

.lonlt. I lar i t . a n n l f r f a a |«a<ai a a I ml 
niaUa«4n a ana aulMli tnlo 

HANTOH I-
I >rK»m m i l - i t naala r i 4 » 4 a unta a«-

n a d a d a »lit contntaitdila. d ruon i iuada 
Atttttti-'-u ry/iOyftijJtici S*nh.M. l a n d u 
|«>l IIiu fiintlar atjui u w jornal do Ktan 
•la furuiato, cu jo Ululo »aia A TVibaaa 
J j IVI'd, 

Har t a r u l adac lo t chafa o ar O l y w 
pio Lima, c i - d i r r o t o r a p r o p n a t a n o da 
7Vifc«ai ti» Por» 

O material typographic" a i.iachiit» 
virão da S. I'aulo, dontro tla |K>ucoa 
diaa. 

0 no»o jornal roroaçai» a «na puhll 
cação out l da novembro protinio Tin* 
douro. 

A peaaoa qua uoa deu oala lutorma-
çào dcclartiu-noa q n a o uovo jornal ao 
rá nm p ro longamen to da ant iga Vhíim-
na ifu 1'oio. no tamiMi d o ai. Ol.vmpto 
L i m a . 

l l o i r acha deapacl tada lioje, I'.IO k i -

Cor r endo hojo com Rrando inaiatan-
cia a not ic ia de lorem sido rccolhidoa 
ao Hoapi ta l do I so lamouto dou« trij .ii-
lante» d e um navio su r to no |iorto o 
u m emprot-ado de conhecida casa do 
cbo|is desta cidade, enfermos de n.o-
It; tia pnajiLlta, fomos ao t-scripjo-io da 
commissão aanitaria iudagur a esse res 
peito, acudo que nenhuma informação 
jtudemos conseguir. 

1 rcio iufuudadoa os receios s . b i e os 
boatos esjialbadoa rel i i l i iameate a mo» 
Iestia Biiaj.aita, uno passando os três 
casos, t e m certeza, do qual juci ou ra 
doença 

S A N T O S 10 
Movimento do porto 
Kntraram honteui — Vajioi alh inão 

A i j i r o c e d c n t e do Hamburgo e 
escalas, com carregam into do varn.s 
gêneros, consignado a Lduai lo Joiíns-
toii i': Comp 

\"ajior nacioual Snnt*m, pioccdento 
ao ll io do Junciio, com «virivganiento 
do var o» gêneros, consignado a 1 cr-
nonrln lí Silva 

líarca americana /V'íi < ' ' - j i r o c e d c n -
te do líosario, com cai l i gumenlo do 
alfafa, consignado a A. Trommel a 
Comp. 

Entraram hojo —Vapornacional Gua-
jará, jirocedcnte do Pernambuco e es-
calas, com carregamento do vários gê-
neros, consignado a Silva Araujo A 
Comp.; 

Vapor allemão Trier, p rocedente do 
P r e m e u o escalas, com car regamento 
do vár ios genoros, consignados a Z e r -
renner Bülow & Comjv: 

Sahiu o vaj.or nacional Ypiranqn, jia 
ra Hio do Janeiro , com vários generos. 

l>6sjiachados : — Vapor nacional O'toi-
juró, j iara Rio de J ane i ro , com vár ios 
gêneros ; 

Vapor allemão Traja, para H a m b u r -
go, com cafó. 

S A N T O S , Hl 
A Alfandega rondou hoje I IiiM'JS^l.'i. 
A Koebedoria, 19:7H(l32Uú. 

E X T K R S O ? ? 
B U E N O S - A I R E Í ? , lli 

A sra. Blunenthal , jiassitgoira do va 
jior Chili, fallocou ii bordo, susjieitan-
do-se quo losse de febre amarella. 

Uettlisou-se hontom um mcetii"/ de 
s.vuijiathiu ao jiovo do Transnaal, cm. 
quo tomaram jiarto argentinos e allo-
mães. F o i organisnd • uma secção du 
sociedado da Cruz V ermelha jiura jire-
star boccorro aos boers. 

1'artirú brevemente jiarao Transwaat, 
jior conta do governo, o general Caj. 
de \'illo, quo se acha actualmente mi 
Eurojja, afim do ncomjianhar as diver-
sas acções da guerra. 

I" A M U H I ' V A O . 
I l u u i a a ju l a | a a n axa -la 

l-Hltuttl«« • N i m , akt Villau. « 

M > N I I | i t t * I« 
( i t ttvaflta 4ari>|uii a l«i t m i n u l , 

MATAL., I« 
f - rant praaaa ti*a ImIiummI raca 

kbaeldua t nutn «aj tt'iaa 
A m ( i lairlaaa 4a | u u n l ( m am l.a 

tltatuilli, eunalilulda jmi tUli u, liutttana 
lMalrln.it | a i t Atliilil l. i t at II It. Inula 
In d i f f l ea l luu • Iitai. lia am tiriutln 4aa 
cltlltaa l|Ha raltlram. IIa In.na t|U 
acaiii|iant a t• » uillltaa 4a dlalanet» ia-
l ua i an t - aa . aal lainlt . o e m b a l o 

Itfaa 

I'»». 

C A I ' C - T O W N I'I 
Oa IbhIo».« «Taeiiataut Manbur^ acta 

ijranilc 4niealtla4* 
I i i litirra eootiiitiam » at liar MafcViup. 

qua pa la auateiitar it e ' r e o iluraitl«* um 
lua» , ic.Ira daala It IU|MI, iccrbar t la -
lur(aa, qua | *rUiam dat|Ui lia diaa niimanula, aa Imaa 

• -
at»t»4 aa 

para.at .ui .cta dalla* |«>r aiiaoa 
4 MM Itiiaau«a Itauraiita, 

I |Bal t | . |« i | la«al 
t ua ua ji.«|, m tla Kal*4*. aat 
Itaa Itf t .plIm la la i i i i p i • 4aa 

. l i a » , pru.ltti'ii raa. l u l a r t a i baut no 
aaatltlo lia laaUlM'Iraaf aa teiiha a aa 
attaa jttalaa jiiii|Mtic..aa 

Aa Ui l l aa «Iit . i l t .rca aa »a. iinaii 4a 
l a u f * lauTal 4a<rf* art laa la l . rUnidaa 
A la ta t . t | i ia t U I n Mtti.uH a ailuj^jaii 4a 
lai l la Itti.a.l au aimla aaltalata (tara ita 
l u l a r aao a tlaa e t l i t laa tla l*rn>, pot 
t|Ua l u i lau t i't.IHt. Canan a tlapraaa.tll 
i aiubial, j > n au | 4 t l a aiilnl Ur paia a> 
claaaca pft>4ucluni* j».r»|il» o prrçtt 
tlt. pritdttvli. l iât Altera«« m a m e m l a i a 
• IIa. Na louleev**! da la i i la lat. iel lui 
i l rapi iuai ta a maia alaMiMilar pirvlaän 
4t. M u r » C . i i f k . i a na «iHanci* tina 
a l l i a ptrçtta tin À't> |«.r Jlir roiict.r-
riaM para élira • t lcj n -aan da U M 
tatttlilal l.n pa l / la eolav*" la t ' i rav t l 

I tit.a Ittel' atlt.a tla avitauntn. lit**, lui prr 
i \ lata a actual ln|m.lltia", alia« i h m li-
I lar, tla queda tlt' au i tula^àt. uoa U.' I• 
i catloa eitraiitiairorf 
i Un no lont|K< t « , qna a U t n u r a 4e 

Oe Itoera ronl iuuat i i na laetiCA ila evi* 
U r o enmbale a l a r a n d u o< loirarca ma 
nt.a guarnecidos , cnrtamln a< eoitima-
iiicaçi'tea. a l a caudo ua cuutl»uioa e iuu l i l i -
aando aa Imliaa tla guaru ição da K m 
I ici le.t. 

() it"am|iain«nta orauitiala eut Smi 
lltflelil looelwu um reforço de Htai boers 
e |itr|tar.t ae para atacar UliTornorth 

DUBI1AM 15 
l ' m Irem hospi ta l , q u e par t iu daqu i 

fol obr igado a re t roceder , oui vista tia 
Uarer imminen te p tu igo da a r r apriaio-
natlo 

Oa boara a j iodarara iu so da astaçfto 
de l l r akuaa l 

M O N T R E A L , Hl 

A 27 do co r r en t e , partirá a exj iediçâi t 
de cauadensea quo Tão al l isr-sa áa for-
çaa inglc/.as 

PARTS Jfl 
J.II /.lli, I noIltMa que U1 mtLu« —— 

saciaram a oxj>cJiç.to l iehage 

LILLE, Hi 
No luncli ofleiecido j ela Muuioijiali-

datlt , Millerand, min i s t ro do Coiumor-
r io o I a d u a t r i a i t l i c i t o u . s e , jior t e r ç o u 
corr ido p a r a que o par t ido social ista 
conquis tasse uma g r a n d e força, e u u m a 

ido m e d i r q u e jtrjvam n 
nah SlliU 11 lli.'I 

< : A Tl M A 
'cch.ituai--

LUlllU-s 

i aliHsi siíti s 
s ] ci u » 
lio pens 
a l tem) 

V f - ul . -s 

: x 
Ol'CI U1103 

U r U X E L L A S , 1«; 
cm i ne i lient os ns clei 

j j ,.iu u Municipalnl 
niu-nto «lofí noves cl« 

sit.iiiçàu ( i c u l a por 

ulo, 
it os 
' f U 8 

TÎAR' E l i L O N A , 1«» 
Nàu 8«; iP])ioiluziraiii aa Liianifosta-

« ilo.i ultimo.« i i i I t ' o . ' i l i i i ra ïu - so ns 
lojas o ma.s de 
pagaram 0.2 uovu 

iKUIUt». «lu JUfitlÇI 
i a f o r i w i i i a« t'*wm*U* da forro, nu la 
IUAÍm junto do qui», till que a» cm» 
Uiv<»i ' »Au outrm«, r o l l » « a«» i«-
Kimtn anlorior, ri*l«btlocouilo u» auti-
Kan tniifai«. 

A justiça li*a 1«• elementar trava lltca 
«ntu eomiucta, v i»o govoruo du làitado 
lucuuil»« chamai 4»* ao cumpi i r eu to 
Uu«in de \ it, ao «i|xibUiit>aui> iitu uuo o 
faca til 

O •< r»í<,o d« viação íarrea, com piau 
to Mploriiilo e u oar^o da capitaa* 
particular« H quo d«>iuandain rcij la, é, 
todavia, do nnt irrxa mixta bujoiU á 
Hacaliaaçãii »lo I^Ui lo pelo* c<m-
t racto», um ooaUclo immodiato corn o 
pubhio. mil* cujo ^nilun» vivo e pro»-
pêra, axoroita uufa fuucção pohlica t\ 
como tal, catá pr«|» virtualiucoto A ud 
minittravAo pulilioo 

t)» acua contractos. íontea do diroi-
tos adquiridos, aA^ milito re paitavuia 
quaudo uão ferem.,do fronte os intorea 
ses da eolleotividiido o só do accôrdo 
com «atoa podem cocxiwtir. E' o caso 
de «pi«* ao trata »cluaes tarifas con 
atituem um grarai^e intoleraxel A prj-
dueçAo A hua rediuçúo 6 posslvol, 
som prejuízo sonaivel pura a romla dos 
.soua capitães. O caminho aao^uir paru 
minorar os cllcitos «to uma rc luce'u> 
eati» uwaa.w*-- a. «,..v..<iu pelas norma« 
f»eraes da vida, quando caoasaoi un as 
rendas — a ocononi'a IC a c-trada larga 
pela «jual enveredou a lavoura do Ks-
tado para poder sobrovivor á nuvem 
parasitaria «juo a a4.-.t: liou por todos os 
lados. A ci'130, cm teus elícitos, deve 
tocar a todos, e nem é justo quo as cs 
Iradas de forro se locupletem quando 

j perece u industria >/• 
I A revi .10 das tanf is ]>ara a sua r< -
I tluegao impôi so 110 moment J actual 
• t 111 ',11o 11 p r o d u ç ã o kciiiü sol» a pr 
j hão do elevado cuito industrial, d » «du 

vado cii-.'.ij do transporte o do 1>.ií:ío 
j pre^-o la'Tcados »lo « oi.sum J. 

A tanf i <li ! jrcueial pro^isa sji a lo-
p4ada 1 1 , . o solução pira a prodncçào 
no interioj'. A press.io niloiiM-trica • sf-
foe a todas as energia-:, inuiilisa t -das 

I us Iriitativas do eii<ausão cultural 110 
I interit.r. 

Hoje, quo a polrpulltira principia a 
desenvolver-so no Instado, ha a maxir.ia 

j convenioiici.i em re.lii/.ir so ainda mui < 
las tarifas para os cereaes, iorranons, 
I ; .111103, ii- sucar etc . , o, eouio eoaipen.sa-
I i ão us estradas tic forro, elovar us t.i-

xu> j »ara a importarão desses r^oincios 
! Jieduzidas as tariias para os ccroaos o 
! outros ]>ara o littoril, < stes aUin^ii iain 
i liiciliiiente o graúdo mercat lo do llio Jo 

r.vc mil négociantes j ; l I J t i r o favorecidos 00m as tarifas bai-
ini}.ostos. I xas da Central. 
— j Esta d i rector ia confia em quo v. e \c . , 

B E R L I M , I » ] p o n d e r a n d o a justiça des ta reclamação, 
l oi o igan isada uma associação com- | procurai . i o í moiqado sat isfazer ã g ran 

1 de el as so pro ductal, 
pre-posta do sui.-.sos o allomâes. a qua l tem 

por lim enviar auxíl ios aos boors. 

E do seguinte tí-oi a ropresontaçú« 
ouviada ao j.rcsidonto do Estado jielo 
Club da Lavoura do S Carlos do Vi-
nhal 

• A directoria do Club da Lavoura da 
H. Carlos, ubaixo-assignatla, vsm jio-
ranto v. oxc. roprosentar contra as ue-
tuacs tarifas da estrada de ferro que 
servo esta zona, jior exorbituntes e in-
justas neste momento em quo o proço 
do cafó mal dá para cobrir o onoto du 
produnçuo. • 

A crise j)t la qual jiassa a lavoura de 
café não é daquollas do natureza trans-
itória e (juo desapjiaroce, romovida a 
cairia, também transitória, quo a gerou. 

A crise q u e so manifes tou pe la maior 
depressão tio jireço do caíó conhec ida 
até o p resen te , j i rendo-se a u m a causa 
cu ja remoção dej ionde do mui to tomjio, 
t r aba lho o esforços con junc tos do go-
verno n das classes in teressadas . Se u 
s u p e r a b u n d â n c i a do café é nm facto, 
como assoalham, u solução j iant a tiri-
t e está 110 res tabe lec imento do equil í-
br io entro a j i rodueção o o consumo. 

1'ara ros tabelecormos esto equi l íbr io , 
s rá preciso—senão í j cor rormos aos cx 
jieilientcs iiconaelhiulos do inut i l izarmos 
uma jiarto tle nossa r iqueza—iniciar-
•no i uma projiagandii sciia, t e n a z t es-
pccialmento moro i i - snna nos jiaizes 
consumidores , paru a largarmos o seu 
consumo. Ora, sendo os resu l tados des-
ta projiagandit .-ómoute nj . reciaveis aj iós 
a lguns annos , cu jo numero não jiudo-
mtis de te rminar , é bem claro quo os 
actuaes preços do café toriiar-se-ao nor-1 
inaes omquau to j ie rdurarem os m o t i t o s ; 
que os de te rminaram, «o para o t r ans - j 
nor te do u m a safra o g ravame das ta- ' 

tio Es tado . 
. 1 dolph > liotMn Mn a Sainjtnii 

sidento: Joui' I'jimçi) de i amargo l'entra• 
do, vice-jirositlentäc Joué liuihijic- >íhi• 
paio, sec re ta r io •hv Soeacs A(/-iv.rr.» 
tAssignados, 

C o n g r e s s o A g d c o l a t ie C a m p i n a s 

L 1 

O Eilado de S/la Paula, nas Xotas r 
informações, tia« Ubjo isto «Ouvimos af 
lirmar quo a assignat ara do novo con-
tracto com o l iauío do Credito Iteal, 
auctorisado jior lei, approvada na ses-
são tlesto anno, dç Congresso, difiicil-
mento se reulisaniV 

Traz mais : «Uinum-nos quo, ua reu 
nião quo, dentro do poucos dias, o 
Congresso dos ni.atradores réalisant em 
Cainjiinas, será ajTi-âsentada uma indi-
cação ucouselhantla á lavoura o se-
guinte : 

1". diminuir, tai.to quanto jiossivel 
fór, as íemessuB do cafò para Santos; 

2®. jtrololur, jior todos os meios ju-
diciaes, as acções e execuções movidus 
jior credores, 

jileitfiar o Urço ua próxima cloi-
çáo federal, apoiando os lavradores, svs 
tematicamente, os candidatos tia oj.-
jiosição tjuc contarem coui mais ele-
mentos. v 

O r.slailo de S. Paulo, dando curso 
a taes informaçii ís , verídicas ou não, 
s imj i lesmoute trabalha j iara desaere- j 
ditar a lavoura. 

l ' o r q u e esta empada cont ra o . lavra ; ! 
tloros I .Toa 

Se falsa a noticia fui d u p l o o er ro I mer. 
desustroso; se Vdittttdi ir.t, inconvcnii-nte, , I'.ni Li'i i-.n d, Soj-liia Morr-iia do 
como é, cumjiriit uo £glw'.o não jirojia- 1'reitas, - .] -J.-.: tio -si Alvaro Silveira 
gal-it, como fez. ne l-'ieinu:, t d. Amclir. dos Santos 

t.'ue necess idade t inha o E<l<i'h de | Oliveira, i. iu-.i d o sr, ' - iMino ties 
chaniar :i odiosidndo con t ra .. lavoura, • Santos í '! ;vi ira: 
cuja coi iducta não é t u j , mus inteira- E m A.araijuara, a innoct-iite 1 'sther, 
mento o u t r a ' 1 lillia do . r b- . Leandin Kiiutz 

U^CeiiLio dus l .avratiores nunca teve l^ni l'irucicaiiit, o si i'eir. An-
o t a r a l inguagem q todos os seus actos tonio lyiindini. 

• aai'—lfcua u*t> U i m u u u i n »riaata* 
M», aa«** • M l » • • napaU* " 

K italBr.l. • latia u U w . , .|u» a Ctta 
«taa.1. du« l ^ t i . i l u t a | » i «tala aa»t-
rill.« qua atija au . an i lada , atanlaaka 
a luatiuut aur»a.'t tu ata ». daa a» «taa 
daliln mçf— a. a .itraladt., aw Urtaita 
la«al 

Ora, i piaataataania . ,n«nla o • 
Ir» t i l i l.atrailtiiu« fit annua iln p»< a 
or lain |iaii. t naatitiulta» a luHlior atila 
Van t PtiM|4aa|ilada tl* prublaBia. i|ii» 
a i l« .»lilu-ae a lu(l .ar a aurraala 
p ti irti a ill« iraltidlioa .la la«»uia ' 

I Im tjuaut »eia u jirt»aadíia*iitii * /»h -
M al t '« - da latuuta. ou do fatulv «l> » 
),i-l» ' 

0 t 'ruliu îlot U i i v l i i i M Irin »|i»M-
do airluaitauieulti euut luluilt.< »t i i t ' f 
la. 

1 nfili/iiiPblr, i « l i tu, o Kt ' a l i a 'a 
loa minima raajioada aaluratlo da |ue . 
u t w t t f l ' m |Ktlllieaa, r « lai» que t.cfa-
• mua l . d o . m mal« , du itoaao ca io lui 
ia» pattliata 

l>e rui", uiiu i l lcilt. «n lr ipar eun-
c l l n a , qnamlu a ana ilirrctuiia ainda 
ua la ri «t,|vi.u aobro n«tnin|it(it ilua 
tjnaita iloTti ro^ilai o l i i i igrf t t i i 

1,'iiaiil. a» t o a l f s e l o du l laimi da 
1'radlto Ileal, podmuoa nfllru.nr i|'in aa 
difllcuMadr« qua etlataiu, boja, a io a> 
innamat quit aa onult-M na lio^a Ici a 
qna a t l i u eui «aiiiiulio do prolima ao-
luçàn 

Ainda bom 
h. I'aulo, IT. .1 • outubro tl" l «W. 

Altttll'lltl IJ. Ilk Alil.r.l hAMI-AI" 
JitRt '1 Mu: t mi t . 

P a r r i c i d i o 
hcfftiiu Imutoiu em ilili^auna paru 

Cou -eiçúu doa liiiarulhoa, aroiu|iaulia-
do do »cu oaorivão. « tlr Itajualdo 
l'orchal, 1" dole^ado auxiliar, qua alii 
foi abrir inquarito aol.re o aiaaaaiiiato 
de Adito Itiicuo, coiiftirinn ciimmiinica-
Çi'io rtx'abida pelo dr. cl a'a da |KiUcía. 

II itasasitiuo, quo dá pelo noma Ii 
burcio llueiio, 6 filho il» jiro|>ria »icti-
m*i o loin aitaiia» l" huiio--. do adada 

N'otieia» cliegailaa tlo Coiicoivào do» 
liuarullioa dào couto causa do crinia 
questões fil tel» huvida. uatre pao e li-
II,o. 

l iburcio, vendo hou |.ao Adão diacn-
tindo cum a m mile, Jioi ca isa do mua 
torcida de lamplAo, iutcrveiu, injuilnu-
do-o o Hmeaçaudo-o. 

Aibto, tlesreajialtailo, arruou n min 
jiara caatigal-o ti o malvado lilho. abra-
ç'inil.j-o num iuijietn, ciutnii- lhe ctir-
leira fact no cuiaçot, mataudo-o iu-
stuntancuuieuli'. 

t-llio A hm, d- b. am. 
d i t 

île t 

i ), a I il 

I 'it -.til 
I i-» (. 
iiiitui 

da odado, 
ti t s reite-

ri 1 1,' 

i- i,bi',. i 
.1 i.i d... 

\ l ca. 
( i 

11 r 

traz 
il i 

Ail . 

: i i r 

1 . I A H p 
; i u t in 

C r i n o h e d i o n d o 
A'a » l | J It.'faa d« »aiMl é» » 

IMMh i Im aa u»u»i«<. e s • » « * * ! » • 
h a t u t a , aa . « i t t a a . am KWt.IUt.la aa-
aaaa.nalu, aotniaal iulu la llatl.aau l u la 
l ia i I aal, «ta paeaoe da «att All.« da Mi-
• t a l i iaao, qua ^ M M M t o n I i • » » « • 
da adada. 

| ' „ . e CH.o. qua t i a » eit.pl ,'êd> « da 
auui|Kitltia mal««» da l a i a a i a t * " all! 
aalabal« tda . «Itlaia ai» .»• l a n t W " . I»a 
rmiltt l la.la >iaa Itiaaa ti'i.iaaa« <• >au 
pari hin itaa da-a»aitt;a< qua da uidin»-
f lu llul.a »will »na luitlltai, da qui Ht i M 
r a i l a — | tat ar • • |a.r aliuiii i*M|t< 

I 'laco, port ui. 1'titKe tie attltittall* I • • a 
ra«a o t l i i i . t ta | ,nlatiia. | . d u b l a r a .1» 
dutln ava.1 A alta I n l c l u H.a.', a q o m 
lavata aett.pii. u |in>dut<lu du Iralwllut 
aliãaaa a tino aa tnlri-yava d iar ia in . u t 

l i i i l i i r rr i t ln |mii t a . a i lrat t l*. ln »iria. • 
jMir t i i ' i l la l ianu r o m a b f n o p lan« tia 
Inalai aoit lllltu, r , aa t l latulu-o ua nm 
titotilt rsti tjii" t ila v td la ta du I taball .» 
T l l i ro i f jk f r u i m tucadaa. »wa da» q i ia .a 
Hm ia«v«u a r a t u l l da r i i t r n a 

Apua a |*-t| ,etiaç*o du eriota, itaiuti 
de «pu a r - l l .a na «e.ll |(iua, a i r aa l an 1" 
u cada t e r j ma itat canal, t.ada l a i abam 
«e aliruU. »lim de l a t a i »a manei a . tU 
ttaiiiine, quo bulia iiaa máoa a naa t u a -
|MW, 

SAo llia valeu ea«e alpadianla, j e r q u e 
outro« luiiti irua, acudindo » o . gritua da 
«irlima. correram n u | i i n i w l t H do 
aaaaaaiiiit, t-nuaein>indu prendel-o 

I l d a Itttjibatd. quo ò na tu ra l d a Ca-
lábria, it dt.ladit tia cona l i ln ic io h e r r u -
Iti.t u e l r t a d o porta, |a iasuiudo um non-
j ti u cio |i |i.vaionuuticu que intpreaaiL.ua 
doaagrada ta ln i ru ta 

Coiikta q u e «tu «ua Ititra ja r caponJon 
jior c l ima do | .« inc id iu 

Nu Matadouro Municipal foram alta-
liilo« honteni |Vi IkitIuo«, auiuoa, 
l i i o r i u o a e I ritallo 

O s l ö 
t» «r J u l i » Aniline« da A h r ' « vali-

dou u I til í tala li. l ' . l l . r i , pro miado crnn 
I.Viamt n a bder ia da capi ta l federa l , 
quo currou honleui vendeu lai d . n u 
tu.la a d e / e n a da n 1V3II a I 'I"' . 

pelo q u e ae »ê. a sor t i con t inua a 
dmpcti .iai-lho . »a» fyiujiathia». 

r n i ' am«u l "» «ollcitadoa pelo ar. «a-
crotaru . da .luatiça de •-"!», a Eunen io 
Aiiiiinti. d e o b t e n u , do 'Ii. a C inc i -
nato <'iiriiiii tio 1'rancD do luT4- ^ . a 
•losii I t i l .eiro, o du I til ' .iMw a ITslire, 
Mello .v C 

Sob. 
n-. t 

Ion unia licença 
.i lli.io de notas 

.b- S in ta Is 

•hi i i inta dias 
o uniicxo-t .1 t 

ibcl, 1 rancisco 

fhr i . t inu '. I l ibc in 
lUÇão que 

tilliitlian.' '• 
JIui de M 

-la l.n 
d-ipos 

u tie .-• 

PARTE COMMERCIAL 
MA«* ChIm I7«U lauiultfu I« 1 

MKIu A Ü O t «AIMAI. 
O i * —mm t.*** i t 

M » l * • I«»» * «I«* 1 fc|lH I » 
•o«« "jWiMi . *<i,ir» tt » m»« 
rl*ê»'l" ll< I.ntiat-U« •«. M« 
«in« M l>ltfttU4 t 4 l l 

i • iHm « * i 
It'it t» • I » i » 4 * I | 1 | I« »1.1» I 
il*|i«<t« h « •«<*• «« 
»Ml« U | « »1 *f$tt M P t«t*lH, î i f I ••'» I 

nit y l'WN 9 h* t'-it 
|iflli(!MA l'IMMlAlli * *#<>•# e i t i 
u / t i i ' i ' i a f u t mu- < 
»... ... a . 7, 

S* «la I*»iu»uê«>1» <> D i 
nié Itiii«», t m i|Nt »ffrtc. tt'ii, t*< 
• ti|.«it< ul litlUVM^ tt St*l.s*l ut 
7 

A i.litnta luira. « i m i r i l u • r> • 
ae rr.'Ulu e aaattu laMd.t.tt a • -1 -i t u . 

f i Mutiiueal*. .lu tl.a f i |< |tt. 
allraiMtM tin I a î ijl'> J ara u I t . 
pal l« i traito 

lit all-arant-aa altfU' a n ' -«Tt-tt »1.1 
rtipaaaado, aa laaaa tlu t J a i 1 : 

Km Santo», o Bt«rci lu «Irin f n 
Ci,lu ritteltaa ntia banc, a do liali<ati.' 
ï .il" a da particular, a . I •( til 

Kaletra o lut rredii tluiaula lud 
dia Urutu r eeetm f achou, t Olli otleit 
de iieirtKioa tla !• tucano a 7 1 >| •. 
particular, a 7 I j • 

O movimento do dia foi regulai 

Ria u rotaf-a* tlo naiidu • furie 
li'intam |*l,i fl il ta du h l'a ilo 

| t » l i . i » . < vi 

lyinilroit 1 .;>* 1 i 
Pain- l » l , 1 
Ilamburno . . . . 1 y»> 1 
l u ia . . . . — 1 
l 'o r ta /* l . . . . — 

New-York . . . . — r, 
tiobnraiio» . . . . — 

I I 

Kit te ln« : 
Cuntr» haii(juelro . . 7 l ' / l ' l n " ! 
Cortr.i aca ixa niatrlf. 7 r. l ' i a 7 II 

KOLBA VE P. TAULO 
I l TtU.ts rOTAV'tl s 

I IM )0s 

A|| ! rtt du 
(un ie - tom 

I fin.i o t 

R« ta do. 
4 ' / . 

\ e in l . 

I.r-tr. t'a C Mante 
I " m.pre. timo . 

I .t t r a t , da ('. de 

fa 

Com 

f trll ei iu 
t i •(. i r i ' ' toi 
l'it.t o l'i a 
l.avimt le 

ACt,' I.S Vh CAN'COI 
lo i I: du tr s. 

lilb. 
IlltJ. 

he de I < -1C 
r i t 
• t I -

e 11. 

.1-1:1 

ii.clii } r-ib 
im Clllltl'lll > 
violado e tl 

relhos, lleuii' lo o in pe . r. 
uiieloiid i !-i bii-.il. 

i í infeliz jiui 11 a u m In 
. LilllitO tiutimu- lu nu vi I lu 
Qo jtariicidii, que ê moço 
gemo turbiileut . 

O mull • uo mi Cliliiâ C;r JOit fl' ida 
imjirei-s. o t-m 'onceição tios (i iiuriilbus, 
sendo rotoltauti- o cy 11Í.-.1110 do desLatii-
ratio lilho, .pie, tr-j ijís tle ri . l isumtnado 
o tb-htt.i, -i; e i i tK-f . i i ] l i . i n ri alian-
do f r iamente ' iioniicidio. 

F e ü c i i a ç ã e s 
Faz hoje annos o tlr. Augusto F re i re 

da Silva, illustre director do < . vralia-
eio do Jistaúo e orenijiiat chefe do ta-
mil iu. 

—Koalisa-se hoje, ua fregue/ia de 
Nossa Senhora do O', o consorcio do 
alferes Laurindo de Ciimurifo, lilho do 
estimado fazendeiro caj.itão Honrique 
José do Camargo o irmão do tenento 
Misael Zaulmrias tlo Camargo com a 
exma. sra tl. 1'lacidina d- Toledo Ca-
margo, sobrinha do tenente -losé Au-
gusto de Camargo, residento em l' iri-
tuba 

IlfLtlF.S - Itealisani-se hoje os as-
guintes : 

lJe ricos moveis, juias o toda a 
luxuosa ornamentação tlo ' assino Al 
lemáo, na 111a Conselheiro 1 'lisjiiniaiio, 
lü , ús 11 horas, j-elo si t l ibcrto Ta-
vares; 

Uo siiporiort-, moveis austríacos, j ia-
110, cortinas, tapetes, quadros, louça 
bateria tlo cozinha etc., nr rua 
ra, ',:', ;ís II i ['_' horas, jk-Io Si-
ra tamjics. 

f : ; 

1 ir-i 
r.iti. 

\ .01 < 
sita .. ; 
d u i d t 

irai. île l.i 
• i 1' 
.'ut r.. 

ri fou», 
ro.lio o 
villa d 

qUO fllllCl 
lti-ilemjiç i 

que 
'.ua 

A uro-
^lorei-

F a S ï o c î r n i î n ^ o s 

Carlos tin 
le Arrikta. 

i'11,Ii 
cs] o.-. 

, d. Mal ia 
do si. l l i-

I'ni exonf-radu, a jiedido, o l achari 1 
Mfrodo Alv.-s Sampaio, tl- car .u de 
jiromotor jinblico da comare» do l.on 
\ isla das I'etlraa, sondn nonn-ado jiara 
substituil-o o bacharcl Antonio de Aze 
vedo e Silva. 

Kini ino dos jircihios da loteria da ca 
pilid föderal, extrahida om 1 '> üo outu-
bro lo i-'i'.i. 

rt.KM'O- HE 1.".t.0)$ A öOO$ 
1 1:11:. LIJÖ7 1520 

:i I KEMI0S Iii. 'JÜ03 
71UI1 15U J J1042 
."1 i-ia:.Mios ük 1005 

i IT 1 1T.".I!) 179311 21312 27333 
•-") 1-HK.MIOS HE 5 l lS 

i.-,j 77:17 ; k i i s to2:m liii;--' 
1-7-1'. ü'ir.D 212SÜ ilü'Jl 2214« 
227-1« 2- !"i0 2-1733 25fiu7 2«8t(i 
2Hö"!t 2ii~0l 21)101 2Ü-I2S 29U2!l 

AI'l'ltitXIMAi.iiBS 
I i-,11 o r.i.Mü— -in • 
.'iil.'jii o ö Iiiä- 2D-S 
1 o K.27- lOäi 

IU- ZENAS 
r.'SIl a 1.1.:.",0— ; ;i i.f 

A a Ti'llll)— Jnä 
1521 a l'i 11— H':i 

'i'utlos os nitmoros terminudo, om lö 
IC 1,1 

'i 
: 1.111 
l-ill i . 

h 

dos os nnmei ' i 
eiceji tuaii i! 

i rminados em 
e os lermimidos 

.'Hut,.11 I - jireiiii is da loteria 
e:;;iahi.!a lionti 111, reeubidu poios agen-
tes goi-aet e i-eprit^entantes da Comjia-
nlii.t do l .oterias -Nacionais. ( i r imouitV 
CIII-IIIO. 

.1 1 

Bra ' 

ed. 
I,uz 

i lit a 
• I' 
unlira 
' ' S j! 
I l 'a , 

l'ii 

ES I E C'O.MfAN'HIH 

.JC 
11a 

l'i ' tl.i 1 0; i.i-i t 
l ' i i i . ' in . S Au tro . 
•M !h i am- ut il I,. -.- ,,.-. 
Ii .-. ," 0 . . 
I.uj.'oit . . . . . 
Meciiane'a . . . . 
Men n il i |i.du tn . i l . 
M nu.t 
Uogyann sein divin i: t. 
Idem, a 30 dias. 
f a a lists 
PaiilLsta, a 3u dia„. . 
l'rogrcdiur . . . . 
ßtupakotT 
Tolephonica]. 
l'niiio SportivB. 
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CAPITULO XXV 

Yinicio cf luva uiaraviiliaclo «lo vor 
como todo a îiello povo ealiin al 1 i o 
most rava receios do «ĵ io o l iarco fosse 
ii p ique . Lygia , pon-üi, hanqui l l isou -o , 
mostrando - lhe uum luz numa praia^loii-
giuqua , para onde velejavam . 

A esta.H visões, ajnntavaDî so ronii-
msceac ias do quo ouvi ra em OüUia-
mtm, dos <labio.s do apostolo , sobre o 
npparec imen to .de Chr is to no lago. Via , 
mi tão, no meio daquel la luz, na praia 
dis táüto , uma iórmâ , em di recção á 
qual P e d r o velejava; e quan to mais se 
.ippròximava delia, mais suave se tor -
tiava o tempo , mais brandas as aguas 
do lago, mais intensa a luz. 
I Todo aqueile jiovò começou a cantar 

Jiymnos melodiosos; pelo ar espallia-
va-se um perfume de nardo; o baru-
lho das orrtlas, esbatidas de luz, irisa-
va a superf íc ie do lagp, como se dos 
seus abysmos gurgiese á tona u m a pro-
fusão d e rosar e de lírios. Afinai, o 
fearco ponsou d« munso na pra ia . Cy-
gia tomou as mâoa d o iuoqq % dissei 
.^ c r V e m . eu te guiarei I 

V. lovou-n p a r a ;» luz. 
Vinicio desper tou do novo: ínib, 

desta vez, o soiilio cessou pouco o 
pouco o elle não ponde recuperar lo-
go o senso da real idade . 

1'arecia-llio a inda estar no lntro, 
cado do povo, 110 meio do qual , sem j olla, (jne fóra 
saber porque , começou a ver Pe t ronio , 
ficava espantado do aclial-o alli. íz-*-

O fogo da chaminé , junto á qua l 
não liavia mais n inguém, áquolla liorá, 
chamou-o comple tamente ú real idade. 

As candeias de lizeitb expiravam, 
desped indo scentel l ias rubras ; mas as 
achas de p inhei ro de i tadas ao fogo, 
momentos antes, ardiam, p roduz indo 
uma luz br i lhante , q u e i l luminava L y -
gin, sen tada j u n t o do leito. 

Vmicio viu-a o aquolla vista commo-
vou-o a té o int imo da alma. L e m b r o u se 

I de que / e l l a t inha x>ftSsado em claro a 
noite procedente , em Ostr ianum, e ti-
nha t raba lhado todo o dia como enfer-
meira , ao lado delle; en t re tan to , agora 
quo todos t inham ido descançar, era 
ella a única em vigília. Paell seria adi -
vinhar que ejla estava oxgottada de fa-
diga, porque* pe rmanec ia immovel, de 
olhos fechados. 

Vinicio não p o u d e saber se ella dor -
mia ou meditava. Contemplou o seu 
per til, seus ciXios languidos, suas mãos 
pousadas nos joelhos; e na cabeça do 
pagão eomeçou a b ro t a r a idóa de que , 
ao là<|o da bel leza eeoulptnral o núa , 
Qigulho da a r t e g rega e romana, ou t r a 
havia n o mundo, nova, immensamente 
«urf t , em quo u m a alaoa. habi tava. 

\Ao podia checar ao ])onro de consi-
derar isso como resu l tado do chr is t ia 
ni.smo jiensando, porem, om Lvgia , não 

i a .-••parava da rel igião que a moça pro-
I fossava. ( . 'omprohendeu, então, que se 

'"filos foram repousar e *<> ella velava. 
por elle oflendida, e ia 

porquo sua religião Iii«; o rdenava que o 
iizesse. 

Tal pensamento , enehendo-o de admi-
ração pelo chr i süanismo, desagradava 
ao t r ibuno. Kilo jjrei'eria q u e Lygia as 
sim procedesse por amor delle, dte sou 
rosto, de seus ulhos, do suas fôrmas 
( sculpturaes, —em u m a palavra, por mo-
tivos egiujes aos quo levaram, por ve-
zes, muitos braços de neve, de gregas 
e romanas, a c i rcumdar seu pescoço. 

Mas elle sent iu immodia tamen te que, 
embora ella pareçease egual áa outras 
mulheres, faltava-lhe alguma cousa. 

Estava extas iado e não sa'bia ao coi-
to o quo se passava 110 seu int imo: 
percebia q u e novos sen t imentos lhe 
nasciam, novos gosios, e x ^ a n h o s ao 
mundo em quo até então vivera. r 

Ella abriu os olhos e, veiado que Vi-
nicio a contemplava, approxiinou-se 
delle e disse 

Estou a teu lado. 
—Vi tua alma em sonho, replicou 

elle. 
CAPITULO XXVI ^ 

Na manhã seguinte, d e s p e r t o u imti 
gado, mas com a cabeoa f resca e sem 
febre. P a r e c c u iha q y a ?ôra deoper t ado 
por QjBA coaiarfação em voz baixa 

junto do si quando abriu os olhos, não 
encon t rou 1 .ygia. 

1'rsus, deanfe chaminé , separava 
as c inzas das braz^s, e começou a so-
prai as com tal força, q u e sua boeea 
parecia um folio do ferreiro. Vinicio, 
l embrando -s e da 83ena terr ível <la mís-
pera com Croton, examinou a t ten ta-
meute, com os òlhos do amador da 
arena , aquei le doxso gigantesco de oy-
cíopo o aquel las pernab for tes como co 
lumnns. 

— Dou graças a^ I e r c u r i o que esto 
bárba ro não me tenha q u e b r a d o o 
pescoço , pensou Vinicio. P o r Pollux ! 
Ho os ou t ros lygios não atsim , as le-
giões do .Danubioi tem de vér l>oia ! 

Depois , accrescdatou nlto: 
—Olá, escravo ! 
U r s u s levantou a cabeça e, sorr indo 

boiiovolamente , disse: 
—Deus te dê bom dia e bôa saúde, 

mns eu sou um homem livre o não um 
escravo. 

As palavras de Ursus produzi ram am 
Vinicio uma certa impressão agradavel, 
porquo o tribuno queria questionar o 
barbaro ácôrea d o logar o*ulo nascou 
Lygja. Disconer) fcqm um homem livre 
e plebeu era menos desagradavel ao 
seu orgulho de pfttricio romano do que, 
falar a um escrav£, que a lei e o cos 
tumo equiparavam a cousa inanimada. 

— Então , não per tences a AuloTpor -
guntou Vinicio. 

— Não, meu senhor, s i rvo a Callioa, 
como serv i á sua jnão, p o r miaha p r o -
pria vontade. 

Nesse ponto o 1 
a para a chaminé 

fI 

io inclinou a c ibe -
aíini de sojirar as | 

brazas, obre as q u a e s deitara lenha. ; 
Acabatlo isso. con t inuou : 

— ] 'n t ro nós não lia escravos. 
— (,)nde está L y g i a í perguntou Vi-

nicio. 
— Sahiu. Eu f iquei para fazer to um 

ealdo. Ella passou a noite inte i ra ve- | 
lando por ti. 

l iarmente, quanto mais do censural-o, 
A'f|uel!as cousas oxtranlias, (pio se ti-
nham passado c om ello desde a véspe-
ra. a juntava-.se a c i rcumstancia do es-
Liir dõci i ie , lon^o de seus e s l a v o s , e 
especialmente, o desejo de conhecer ál-
• uns pormenores ácêrca de Lygia por 
esses mot ivos poude eontor-ae. 

Acalmado quo foi, começou a pe rgun -
tar 1 ' r sus sol ro a guerra dos lygioá 

— Porque tu não a rendeste ; contra \*annius e os Suevos. 
Porque ella q u e r i a velar e só mo Ursus gostou de ter p re tex to 1 ara 

conversar , embora não pudesse a jun t a r 
Aulo Piau to já 

restava ob< d e c e r - l h e 
Seus olhos to rnaram-se aqui mais d o novo ao que 

sombrios e elle accroscontou, um mo- | tinha contudo, 
mento dopais : j Demais , nunca tomara par to em b a -

— .Se eu lho t ivesse deaob iitocido, tu ! talha, po rquo t inha acompanhado os 
não estarias vivo. ; reféns ao acampamento de Atelio IIis-

— Estás a r r epend ido do üáo me te- : tor. Í5,ou!io bó ijue oa lyf^ioa tinliBin Ija-
íeH matado ' tido 03 .Suevos o oa Yazi^ioa, mus i|ito 

Não, senhor. Christo não iimndit o seu rei o chefe t inha »neet imbido ás 
matar . | settaa doa Yazigios. Logo depois, rece-

— r . Atai-inus o Croton ' 1 heram noticia tlo rjue oa .Semnonea ti-
Não tive ou t ro remedio, murmn- nham lançado fogo áa lloreataa da f ron 

iou t isus, e o lhou coin tristeza (.ara 
as Miiaa mãos, quo ticaram evidente-
• natito pagãs, embora nua alma tiveaae 
abraçado a Cruz. Depois, poz ao fogo 
urna vaBilhu e i itou a chumma com' 
olhos pensativos. 

— Foi por tua culpa, meu senhor. 
Porquo levantaste aa mãos contra ella, 
urna tilh* tie rei 'I 

No primoiro ú u t a n t a , o orgulho de 
Vinicio revolton-se, porque nunca um 
homem vulgar, oa n m bárbaro t inha t i -
do • audacia de talar com elle 

teirit ; então, oa lygioa vol taram 
pressa.1, para vingarem o insulto, dei-
xando os reféns em poder do Atelio, 
que ordenr.ra lhea fossem prestadas 
honras reaes. 

Niaao, a mãe do Lygia fatleceu. 
O general romano não sabia o q u e 

liaria t le lazer da oriauça. L r s u s qu ia 
voltar com ella [>ara a sua pa t r ia , maa 
a e s t r ada era imprafcioavel, p o r causa1 

doa assal to* das féras • das t r i b u s sa l -
v aguas. 
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I4IA 4 I" • If l« .4 4 144 1.4 4.14, & I t II4..4 «4 
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I EILOKIKOS 
• 1 1*1 III* ANTtMMO U t k 14.144», *.rrifi4.i« 
1 1.44 4« i 44.4.411 >4. A, a*. .444.4 II44 1*1(1 IACI« I * 
AI r1n.11 r r 11: rir a • Il n • M u m i l i I , 
— (liflMli HaA44aA4l> 144.4(4. A &. 
MdKIIRA CAMI'O* -Uliown, , a , , M «. „,*, f , 

.IPIAI IHAH>*alA4.l (.4 J 41.14 I...4W4I.I4I 1*441 
4 « (14. I4I|4 44 I Mllll* «J (.JlfUn*. (It <4 IMA 1*O4»I4. a 
Au I'll A V aa LIAI. -I.n:rl4n«. IIA 4a ÚAIIAa 

• Ja. »I 
rOKUKTORBS 

HINITWHITR 1.1,4'.' L fAAlu » ( , , , . , 
Aiiaiaii* ' .iAliir(141 *aiAa a Pt4|..((I4 a 

I'm* «4I4UA - Fuia.Al. 1414*' •»•"• -4 »».144, I'AAIA. 
IHTRt *M RrTRtLLA * « m r i 4 < ,•» I'i »,.a * 

r«i«A(rirrl4.*M llliMA. 44 loAnAA •> J 4a IAT44 i*(|4mcia Urge 4» I w,4\»( A4 ,„u • II. 
ILO« t KRiilKlu-Catraui *l i i* - t a l t « M 

aiAi a 0 a tu 
m m « * * M * * * * * » « » * « * * * * 
C A S A S R E C O M W E H P A V E I S 

Coin» rm.uni» a hkhmuhila -L«,w. »>•.)•• 

U.AUI4 |4 ÍI44.A, bAbllla* flU(( IA A Ait K4*AII4,I| 
AUQihto (nmiDT, to* a., givw, „ J -ita 

»9 illbli*il*i *obi* by|h,ib*. » d* |*(a4ij* 11* ,4 
pilAi. iBiambo .4 du cumin ar • t**d>*i a*fj4(. 1*1 
ii»* hypo lb*, »n**. |,i..4<>.(. tari au***«!.. iai**ii>aa 
iiia.iiA a il4*wiitA let.*» EAiw 
Jl'l Kl »NTI KK« HII »BK«r-R<a DII4II4. Ai-I'4IA* ,1'. 1*11(11, II — I'ulld*!!* • „ 1 (»I - * 
rauii, 

>1* *)*!**(«, It*«« »*** 
U|t!a.*l*!«da* .1* **|. 

SECÇÃO UVRE 
Pr Nicolau I' di- C Vcnu.'iro abriu o 
...ru caimultorio uiei lu-o-ci iuiguo a rim 
.le S. 1.Clito u -I t . 

IleRiilnuci* Alaaitilit du Tiuiu'tilio 
14, liK.jiLoue, n i',4il 1 .">— 

l tarir U P - l l . l . 
> I « A I tu (*«tl*Alu, M * . • „ U. ta 

lu>i *.•!, Ia.la. a..a. «u* • •* .1« AU*.«*. 
* Ntl>* U u rtifiaU» • |...ii.,t* ..*. II.* 
4 |H.aa.v*l <.M.t*>«l4l • Imlu* M44 
J* •« . ul*iitaHA#l*t*, .1« 
1 ..i..| ..li.iii.l*au •» 
I..|I.|4||*Ç4I( |a>llti*l 1.4*. Ul* |a,*l*> 4M 
|>4I.*I * ||l»II* 

J a , t t û l'irattu d* hiu* l a a i ' i i * ••»-
*t<* .la.«Un t l taa lt*.|.v . * J* Itotli**»« 
l« l I «tfi*«l|.la.la II I.4liiraii.*«i.t* 
I'M* • »util «MH<t a ii.llu» . *ln* t**!.|. 
lit» d * l**lu u.»41411 « lu A*«lm * >|M* 
a* t ) * i t * » t l«fl4tr»M. VIIWI4 • ,1«.|*ii. 
IMti'i.* «nli**lna.nl« «Ml |>l»tlra li**l* 
r*|**l*l. il*M|'|.«l«r, 1*111 J4. *t«l*«ttlltt* 
«lit* |h.i oMtro* 111*1* ronf.triA«*-* r..w * 
•lofai. M* 14 *4tu**uIMIMJ* r >M • Jl .Ul-
1U1I* tiniiiaii», tuai* »veorJ** *ya» M 

I p t w a l l a t JhiJima A* r4r*«if«Wa, 
I |Mtl tu*a.|ltit.l.*»a »*lilll.i. Iilua il» |MltU-
'•lanaAtA* |aililtru 0« <1* l « K * t i i .*anç* 
)* uAo a* 1U0 *oL * AcIil*l a ínaI' la r» 

j v*»t a *>A A*l*f lula* chrf. M lia |tul|*i» 
|4llUllll»lll (|*C Mil* *l|l.*lt*>U"^ ** 
t t i a a ,1« | i*iMri* roi» «ll*a. »I.U44--
•*iu U* |.(iç* «uiilr* oa ft»«o* * d«*-

I i,iut«||i*li*4. <|u* |«i *|it«l.|ncr mo.I» 
I lu** l'IOfO, »IAIU A4 11 44 OU II*** HO*. 

Ilaria» .111 II* l . l u i a * . 4 ll . j r . lailAiiiMl 
t*. è o u l i * * 001 m* MÍi>|.|*da O dr 
AImmiI* r till** « |ii,i iiiilol* IuimIr.i 
il* «loUnriaa J u ai I.1I1 »riaila le* H* 
actua (!*•!* J»*/ *.iu |,l»llr*ili>a n* |>o 
Ucia, como 00 ca to Mioti*l„tti. *• mu-
iliil»4 po*l*rior*a 1I0 oli*f* d * |«iti<ii* 
t ' lu p*l»nl**i q u * nào * ooni |« ra» d* 
t»*a ac*n*a |>*lo contrario, r r p r o r a - a * 
*niirric»ni«iii« e i . ap* iaadn |*«l* puni. 
ç*o doa d*lini |unnt** r aliatinaa lo-o* 
iln qna . l ro d* mua *ual lur**. 

II»*U <tu4 cnoliiiu« a* admiai*tr*( i n 

pnliMal n dr. Almputa s Hil*a a f in d* 
>|i* |»t**a ili«nam«nt* montrât no* aan« 
iiin«lTri(0«ili» qua acartada * «riWrioaa 
foi * aaaulUa do lUoali* pr**ii*at* do 
E*la*lo 

S*o I'anU, 1« d* outubro da IHlili. 
An 

l - l 

Incrudir d» *L<ijn dit Juplu* 
Taudo rscsliido d* Coiiip*rihi* Ma* 

Kdaluriiuuza d* ««Kiiroa contr» liteau,lio 
o |,»K*iiiuulu tutorial dit indcmuiaai.rtit 
il* me*ui*. pur innn i**'l*iu iJii, pel* 
iluatruiçio do prailio u 4L' il* roa .le 
S Uonto, pclo iircaont* *^radoço * di* 
ta Companhia M*k,1«Õm*̂ u* *.«, n pon-
tiitliditdo o ex*olid*o c o u qua lr*H 
lia» npòa u nuiilia raclauiafiio io/. pu 

gmiieiito du iniltíiiitimação du ainiatro. 
S l'aulu, li, ilo outulno île l">!i!i. 
I'i' MANORI tiAllliA l>\ &ILVA 1,8. 

.M »Sul I. i'l.UEIIi.t Ul IUAU À là*. l — l I 

â*M* 
l>* ,,td«*M d« a ««V> «a*im* a ar tu* 

t— .lin«««anu i4r*i l 'iMirv ,»« rara i 
a<lMlul*ira»*u dioiioaaii« u. i . 4«. • u» loi» 
**• a.latiMtataatt** ija Kfta« .,.«1 h«« 
• ' m h , il« N H. »1 ,.|>4i. I la O u. i * i k 
• 'rt'twa, dttaal* 1» L..lli«, l a u* , itl.it 
r*V*o 4.1 |H«ti*,.||**t t i . l i i . la t.i I. 11 .1 
I f f .. . * qui. a* H*ltilt«» M» (tant, lu* 

<tm l:|ii.i « | a l l u t l a a i w da \)(|»ti«*>ii|* 
d«4'a *li..*'**«a 

I . I»«tu a**ita, .p i* o K i mo e»n*«ii 
Antonin M .aquo* l l«u i iqu . a aaaki iM* 
l a t a t a i i r l a t»m au» u«* ...**** atlwtiti*. 
trail*,,* *lu t**««n,o • •M ' t ua i io 

M faul**, !l d* ..iituaiit il« I«a'I {'*>. 
" • a t Ji i | , M u . u . « « « -h«K'r*lati<» >1.. 
I, *p 1,1 > i . | 

1 

CtmpHihi Ki.; ia P i o ' u t i 
A C u a p a n h l * t i n . a « l'.i.illal* per -n* 

d m , I . . l i a ..H .Ma a ^ i a a J h , ( M i a n 
•r* a n t . a u l a « „ ( r r « a a l r r a a« dla 
d» r a r i r a t r , à» i bttr*> da Urdr, a* 
l a r * . . Ir» l l .nl*. ,* 13 »Um dr drl.l« 
rmrrm " V a w i l*4toa«ia *a« a air*«» 
" «rut pr, trat, «i». »rnla , a i|«»l, m 
Mr applu, *áa. I«|« la #41 «li'a.l' ia 4, 
ara^A» dr Haulu* r . m a Irracàa d«* r«. 
M M , !»*•» H a « .1*. .. .i, it.« 

â *a*r«Ura •* (ratt. 1* d-MNrrar arkna 
d.*-*r t> |>i> «cnlado», |irl*. • « • * * d ta« 
l rH«i d* capital. 

A* ar.itaa ,*•» |c,r.adiii drtcai *rr di'|».> 
•ll.ida« a»» IIniirua \ * c i a a i l llru-llrlru, 
Kau nui I r t a t a l v da llrcad, l ira.l iai« 
rkc llaak fur ItfaltrfcUud vu lia r»*il 
piiirl.i d» roMpanki* 

fia diirifairi, 
A»ro*|.i Al »ta l'A CtkVAI.uu 
K.MIIIH l'u AI n I —I. .. 

I 
Tratainanto iIar ao laa i la i . *to 

oouru mbat ludo , da barbu, iUa 
Mtbraiicitlha*. <taa pat lana», *laa 
AI.OI'F.niAM ical i lo i*! . por pro« 

j naaao Inratrnmantk m o d a m o 
j AHooçÔoh *l* pall* * *jrpltlU* 

D R . P A U L I L I M A 
meillco. c o m l o n f a p r a t i e a 110a 
l ioapitaoa i l* Ei t ' r tpa , m i t m b r o il* 
Hocieilait* do l l / i r t e n * do IVançi». 

Coiiaultnrlo: Ru* in <t* N o . 
vninbro, L'B. il* I I *» 4 

n « * I . U a o i a : A imu. l i D ario do 
l 'uaaicuba, 10. 

., Toi . .phone IJ0 Attandii n «h», 
uta,lot 11 riomlcil'u. 

l . i MMra—Msnno 
'U n fui in Min l"-i* 'iii'i i p*i'it a ala 

i.ioiia lia..lu il o l'.ruc cuba, n. 7. .ï i«15 

i 

0 dr l 'aa l t l.iitt» aiadi *. i , < . i . . i l i i | l ' 4 « i l<r»,pii.m* il* Kmopi 
an't*» In «mu de oliul't >lo pi .1 l'mr » II tai • n, aa n,«dicn c("m itw 
. mi io lia.i nua t* >m - irr«; A .«ttat'irra d't« tioip*'. ira d.t l.'aal 11 
lli"i« iirtriu Ski»i.,|. |'i, iir*i44* >1« II,*«n<-*iai», no Itio de *l,m* m 
ai mW i a u « w I« dt s o i ' l i Ii d ' l l y ^ - a t ili Kraiya v aa HariedA»! 
d ' B ' l i r n u « Ci 'S.g a do Hi* dt Jtaa.ro 

Atluali. q u i t. ,*»t « uprcftdo cai niinlii clliilra de m«l,"In« <1 
rrninpA* u |ir | i . n l , du p i trmn a^U -1 t'abr.c o l u i r a , HittiIrNiia 
»dtmtdii i-*|i|.m llito* rw u i i l o « aa* o ,ni|i irii .u-a ria pilmui i d « a l v t " 
uiuta o bitn»1r ia c i .(titt (Ii a»i>Jlc»aiJllt0 rati-t4tcui ralialiuvui* na 
clin! m .0 dn n'uilior 

1 oi tu*' aar y-dldj. fliaio a prntanl.' ano tad • 
8. I*.aiilit, '.'I dr julho da I — PhhIh i.im • 

C x o e l l e n t t i p r e p a r a r f o d a 
c a ç ã o a a l e o t v a n a s d y t < 
p e p a i a a t o n i c o s , ò o p n -
p e o e r d a U l a a t r e o l í n i o a 
d r . V i a a n a q u e a s s i m 
a t t e s t a i 

Attcrlo (pi.' lenho enqup R.nloauiiada 
la» ItAct lia iuuiba cliairii aa «pilulor 
iiiti-dj^liaptlca^* do dr lluintaluiitnn 
Uni aliono ria Ti rriadii cumpr»-*i* da-
larar que l*o «xcallanta pi f j trado tem 
nua acvAu r*l«cti>;tiiaa djrpupriu atoní-
iir, L!0«and0, portanto, d" pro]itla<Ud«4 
'•ncBcai-, \antajo.-ai> c ilc rcconlm ida 

iiioflruiil.tdo para dctu llai um í«iui'o tór i o 
l i o atruz niob'atia 

f . Paulo. II dl' a.TOito dl' tS!M 
l)n Lvi/. Ki(»Ncimo V n w « 

Annitfrvarln 
(>om]<lrttoii liunt.Mu uiaia um muin d 

exiatencia n flunliorit» l .eonor \'»7. iIa 
I ul.-ilo, applicadj nlumiia dii 1.VCU..I 
1'iuiltíiitd de Moraca 

Felicita,-òca 

LAURA a ISAURA 
Cabf» rr«» a í ntitfarçno do íín*!ainr «ji; 

nimh.ih fílh».' f^um o UfturA, ho«h : id'. 
jirrnmm-fMa«' d • fortd roque!n«*hf\ c,u< 
iw í:*t|a dnrunto rioa.s inoR.tf a tolo. o 
n mrífio., rmu'if.idiK-, ficaram coiuplMtu* 

í W íB 1 1 'J* u' Ji Õtxniixji.. ij 

I «*ripterra ** a l i M t r l » 
f a.ltufadu ii r ia « i . t i t Ura»* 
A (un u Ar.aa* n,„dar«a, i. m i # i | >• 

a* ma a M« «u.i 
• ,ii«t» H»" .1 •* r.iuatap i*' i <— 
•I« aaa prao**« .. M. Mau « A* 

llê latir . Jl| -, q 

«r* a rua a* 

It tl 4< 

C I R C U L A R 

I* (««.Mr* «« rat f / r t ' r a a /^tr ' t r ' . /^rra 
l lol itrlo I *» ir«a, .uitlKit ln|..a|rt* i|. a 

'a pr iva particip» a » a. t|H« r*»l ru t 
•I* *kcii, i* A m a Jnad IfcialAalti. n 

i.'-H i.i.d« raaal.« to la a a«ri* d* can 
•iiri.*(,",* . par* *«n.I«r. **nd,i n p*«* 
urant.i Info aI« « a v*i,i!a r.'M'i foi aatu 
t-ra o a«u prti«aMllM*nl«, .lurant* a talu. 
po qit. i . m f « « t * pr.ifla«» 

I at lull*** t aaan«lu*4..l« 
ap**i*. (.it* do arataarui , 

-•*iif.irini.la.i« I'a* i i i icnto t 
la«,la « tai*.I* 

H..llrailaii.lii ana vnl, 
" » | * u iu*r«n*r * i*r«..i 
in* anmprr « por larp 
utcuiu i »(a put ,a 

liua Jo*4 Uoutt*' 1«. u. 17-n 
O n^nti. * do Uil.' aa. 

80»I'i Ilea arr. T»v . . i«a 

d« qttalqu*! 
a* la 4-. a. * 
»rata, raa-

ia cf*»,|ja»»i*» 
i c.tiiiaiiç* . "ia 
I anno« c. di** 

Mí i i l . ra 
Svpliilia, rti .aruatiaain n anitrpfiA* 

' i rai. i * a* ra.licaliui'iiir roía o t,'r.tiult 
"li.ndin I It. 11 irrita — l . l l l ir M Morale., 
|iiu n.i TaB'lr lit c«.a 1'uiAol t l*ai«.'tl^ 
•u a I'.uio. i t-1 

HrWrt r.-Unatrta 
Mui» da i!ima mil p»i* ,41 c iri'lat 

orlo Anl i 'Satoa ico d« .lean* alluat*u. 
ana affícari* no tr*taniuut.i ilaa fit-

n«a pahiatr«« tuturnntt»nl, a aaniaaalp, 
1 i imito, tua Itoaario, n 7, diojfaria 

I'aultata. 11,.) 

I 

M» ion José I'eiitiua Ca 
l'irniii i'iiiiihii'lda. 

TdATHICA R i A de F rufrii t- o me 
liar reine llit paia u ilcntleii» um et Ian-

«Rrrl-la do Dniall* 
Dt t i i ln i min li* viagem » Mi**« r 

•iCiist i'i fírnã t deixuu J" arr pul'ilca 
la lui lu-'/, paa-a lo, 

u I \ acra (liatrilirtiilo neat* mor, 
ra/»ndo o romance l ' ï l ' l ipie c ia dea* 

aito á .N jitc. 
Cl s i l l AI. KDKl 

Alcatrão c Jalnli) 

(!o Aliuo «« lia 
lt. da r a p » , 

Nào podi l f (luiruir 
LscairuMi anu- T. un c cif iv% 

lutei — umeiilo 
Duaacor C çoado 

Jul^audo V. a b in e , ri 
["urou-se com tl o >1« m lioa 

üavaSta 
priifn de rinn» lerrclie« 

O ,!i 
1 \;ir.i 

.1 i i : 11 c 
I cl' cil os 

[ l i Seul'.' i ill 
(lo/cait'J 1 

Lll'10 dill, ll.i ] 
i o (.niaiii l, '-' 
I lli.l 10 -, -lo.iu 
i,an,.i. l u ai à 

.è. 
* o or. 'c 

ul a (lu l'uriilii, .i I 
. n ; i 11 ll'O ilu-
1- tr. i i de O ivi 
.1 )., ' ,,'U 111' "lu 

i m l.i [ uvu c arrematação, a 1,111111 
ruui- li i c luai t laiicc o i i 
aclliia (ias i j o, *i, ; i a l i a i / o e ., 
li: beii.̂  1 >•! hul.ulu.- a N iito u.u 
CiüuvíiIm i <.'.iinul'o c íiu hiuUht, 
na nevão 11,.i ot!.<• -ai a i u lhe nio\ e 
o r.ra.-il:.Hiisi ii Iiank l'-ir UOttlach-
land*, e <|no são o- puintes Um 
lericii i í-itu ilo ;i m u Victoriiio Cai 
tutll,>. ; oi í iiiiiii. !•(,, faz, uilo canto 
pari ' i '.a S' a i m.a. bailio da 
li.,11.i Funda* fieiiiicziii da Couso* 
lação, d. òla i.ij tal e cODlir.-a, 
incdiDilu n.eiiu- ilt fii nto i 01 1" 
ile fundo, dÍMilinilo por. toilu.- o.-
ludi.t coir o i xoculalos, a\aliada 
pela quantia ilo I:i õuS'-Ü0 f(j,.a:ro 
,'OHtOo o ciucoeiita) paia o l á > 
prava l'ni 1'Tr-no situado á rua 
tiouza l.nua, n • mesmo bairro e 
freguizia, medindo 14 melroe do 
írenlu por Do dito* de 1'uiido, divi-
lliiido por um lado com Domingos 
Pizani c por outro lado c fundos 
coiu terrenos dos executado?, ter-
ronos ossos que se acham cm coin-
muni com ostes e com os demam 
confinantes, avaliado jo a quantia 
do *!.Kl'.õS0ü0 (doue contos oito cin-
tos u tnnta e cinco mil réis). .Nilo 
encontrando licitantes, o porteiro 
dosde logo venderá om lei ião pulo 
maior preço que obtiver. E, para 
que chegue ao conhecimento de 
todes, mandei expedir o presente, 
que será iifflxado uu logai do cos-
tumo c publicado pela imprensa. 
H. Paulo. 7 do outubro de 1S9!>. Eu, 
Eurico Castro, cH-revcnte, o cmi -
vi. Eu, Antoniu Lurigero do Souza 
c Castro, ocrivitu, aubscroTl.—João 
'JhoirííZ (lt: M*llo Alceu. 

t'o: .pia- -e um do cili j reta *.u 
toiili ha liointn esranqa laça il id 
na irai ci, meio : aligne, . o i a 1 
, 111:0 (le I'llU't , que 11,10 , ! I ll.tll̂ O 
a \o, pa a montaria Ouem o i. 

.e; , c , I' , a I i ,a Eduardo Seta 
i _'.">, lua d" Iii ::'0,-•"'—ö m 
1 iiilu, on Man i i i,.iiv i • • , • 
d i n ,0, 101 — ill J de .1 nu'II o 

' l - l 

•BB» 

A g g g g C l O S 
MAGBI1FIC0 

buperiovoB movrifl aus t r íacos de 
tunol la t'iió o outros, para Bala 
do visitas, dormi tor io o sala de 
j an t a r , bom piano, cor t inas , ta-
pe te i , quadros , louças, bater ia 
de cozinha u muitos outros uten-
bíIíob (Uj uso domest ico , como 
melhor expl icará u anuunc io l o 
dia do leilão. 

X - T O J E I 

Tei ca-íeira, 17 do corrente 
A S 11 1|2 I10SAS 

K AUROFcA, 7 3 
M o r e i r a totRips^ 

J.CiijtlfO 0//' 'll 'lo JtU.O 
1 ' ' L 

E s c i t i r r o m o e a n n . M IA 

E u a M a r e c h a l Deodoro, S 
1'istingiiido com a confiança de 

mi. 11. K L E l I l Li lEK, .,uo "coní 
sua oiiiin. familiii vai de mudança 
liiira ii "Europa, submettorá a iiiui 
co iei lão todos oh moveis o unis 
utensílios que yuuniectiu suu cou 
lurtavol residência. 

H O J E 
17 do corrente 

k 11 l | i 110II AS 

7 3 - H u a A u r o r a - 7 3 
1EI.0 I.EILOElrO 

M o r e i r a U a m p o s 

A. Ribeira 
Pru\Í9Íotiudo |K'I«» Ti í 'nua! de .Tiiv 

ti^u 
A .voja olii i|ual'|iii_r .!ííí-:o* t i . ra 

tlt' co |'*i|)i.i> d«- i iine.,• 
to, fi«*u'-;os n.ih j• par'I-,õ •!- jní»11-
ca.s c o n t a n o ,'i'fi' de dei«" a t:u 
jury li' t.i cajiitRi c do iíi i riui . 

B < rip*oi i", í i,a 1 )ii< i 1. 
idci.c.a, l ua do 11< i • :.'] 

^ ' o v i d a t i i a s f i n d a s botas d<-
[)ellica pa ra senhoras a e 2IS 
ua loja Lealdade, á travessa dá 
Paredão , n ~>, e na sua liliealo, 
Jiia liiufto I t ape t in inga , 11« alt* 

X X X X X X X X & & X 
X OCULISTA 

I h . Eusébio Jc Qwh oz W 
Q Especialista da uiolesflat Q 

du olhes. 
W Bosidencia ruadr. Abran- W 

cbes, 27. Coosullono, rua O 
^ fci. Bento, 12, das 12 ás .1. ̂ K 
* Toleplionc '221. ;:o_ i s W 

r \ m r l v l V r » r » / l » í l \ A m m 

P a r a h n m i d a d o BorzeBuins <, 
botinas com sola impermeável 
bezerro clarck, para liomens, na 
loja Lealdade, A trave»»* do Pure 
dáo, 'i, o sua filial, a rua liarão 
de 1 tapetininga, 11. alt 

A L L E S W I M i m i m S T A S I 
7 a i l o u t i l L e n i c î n i ' t c 

W É ^ ; a i â S f . \ l a â ? t J b J -r. 

T » Í I . O . O 

LEiAM AQUELLES 
;quc padzceiyi DE FEERES 

lüetade, cm COiisiM t̂u' 
qu'î caii>aram a fcbr< 

O me li o as-; -D'iil • 
r-'siil» nria . ihîus i-.i» e 
«Ions conju^' s I - i al 

u la dc>| l en le ûiia>Uia. 
n'esta inf lu mulher 
«juiz fa/.el-a mudai <!«* 

a impossível porqu«* 
t ão cram ricos I-

Oo m û D e u t » sc h C a s i n o 
Casino Jllleiîiao 

Rua SoRsslhelro S k i s a i n l a a s , 
PALACETE» 

Tcrr;i-leira, u—fis il horas 

V E N D E - S E 
uma padaria completamenle monta-
da, com todo.- o» aceessorius, carri-
nhos, animaes, tendo lambem um 
armazém na Ir-nto. á rua ilonse-
uhor Anacleto, 2,». O motivo da 
vendu i'-o dono, que rieitle no mes-
mo, ter de retirar- ,u pai a fui a do 
phiz. 

V e n d e r á »j j** o i v J s n e c o n i a ú» d i r s c i o f i a 

Os ricos moveis e alfaias e Ioda a ssiilendida 
craamentação dj nobre palacete 

OHDÍ j?â: 
Alem do r e p o s t e i r o s de b r o c a t e l do soda , g a l e r n a ote. e tc . So-

n o r o e f o r t e p i a n o do me ia c a i x a d o p a H s a n d r e com t rês 
c o r d a s . I n s t r u m e n t o de conce r to , d e Rntl e l b a e l i , Sonh, 6 lus-
t r e s b e l í s s i m o s , c r y s t a e s d e r o c h a , f a c e t a d o s , do 6, 8 e 10 
luzes . 2 d i t o s de b r o n z e n i c k e l a d o , com 60 e 9 0 fóccs l u m i -
nosos . B i l h a r e s c o m p l e t o s , m o b í l i a s do 3a lão o g a b i n e t e , 
t a p e t e s e tc . etc. M e s a s d e r e f e i ç ã o , d i t a 3 de l e i t u r a e di-
v e r s a s p a r a pockcr e voltarete.. 

£ MAIS 
l.imla escolha de finíssimos crystaos le^itinioa da Boltooiia 
Serviços de Sèvros. Serviços de puro cliristofle o farlos o 

Variados artigos de destaurant do Casino 
Em chicaras, talheres, bandejas, utensis da cópa, mesa etc. etc. 

Uiiiipariu em t, allias e guardanapos, tios de linho e aihmasoado 
Ucvistna c brochuras illu*tradas dos principaes joruaos 

da Allemaiihã o Erauça 
Grupos de couro de cordeiro, com molas de aço, c tylo inglcz 

Liimpiíies e laiitornins de luz Welshacli 
Copiosa, linqia o variada baloria e innunieraB ferramentas o apetrechos 
da arte cullnarlu, em artigos modernos o h.viíienicoí para duos acopipe.-. 

Hieas baias com zini o o esmalte 
Ctensis, ferranientiiB de horta <\ jariliui 

P I N A L M H K T E 
u m l e i í í S o c o n f o i » t ' a ' j 8 l l , g r a n i h o v a r i a d o . 

o a n i i u i i c i a i i í a o f f e ^ e c e a o s t t t g i i i o s a m i -
g o s o ffregwezes. 

i>-BVâ s o n s s x j z m o CEBISPINIANO-IS 

p u m 
ia 

Fabricação exclusiva da Comp. Medianíca e Importadora de. Paulo 

i Ci|Mosacll»«»>iJat,Uiiia«|u»'uOiiii.MiinLAhai r. 
, contam e «juc comfih'tani a a c «lo tia f j iun 'na 

I. |i i'^u«' o Qumiuiii «'» um c.xíraclo « ouiplet' 
«hl (juina c-nt-Mi'!«' todos os principio.« u r i 
d't - î j p f c i n . - a casca d;-solvido em \ii.ha> < 
Ih iiaiiha ti«- snpt-rior qua lu la le . 

pricipalui«»iile nos | aizps onde ^ a^san 
i'-i/v . quaiitio o do- i j í « * c oniigaüo a licui : »| 
i.i' «Id.'ï liiiasrnas «jU^ !f»e cansaram a m »'"s S 
iij, t^iii' a jt'r i j do vinho d-- t joiniuni l-di.-.r 

t i ih'jH- inc j.i.par"\ e! mon te Superior a u - -joa! 
. oiih o rcrned >> 
i - i por cau-^a da .s'ia <-l?i. i' ;i »* nu'i '1 

r ^ »•»iij-í u i* i. in pi o ii,/.i;'c •, » a A*.:<'•»• 
i • d-t u. n a «1 • l 'a i \ l a j ..v .:i a lorn.alü 

) íj lini.Jin !. i • 11 a (Ut-, r.ii . --.n »n>!i;i'• i 
• , : i • ::üíirn»-n ia « !•* pi • <!ii'"i. á • ,i!i inç:: 

dua d»' t o j o s o^ I • Ac ii:: sc CtxJ 
'a- ; «h t.'-'ai i2> •• p::.n macia-. 
Im- i au-a ua Mia soin-rana « * ili c :» c i a a da c v 

p idade dus v;dro;, o Mi.ho de V*)u i. i in l a 
i ;n l aque c de t. m p i c ; o modiro, <•. mais iiaratc 
t!( 'jUi- a ma.or par ie ü j . pro.luctos í-.ii.ií.nv-, 
cos ipiaer» é preciso absorver muud«-s (,11 1 ut 1 
da des para se obier pouca-» icd l ioras tun Jv ^ar 
«la c u r a 

Farastojas w«^™ aap«»»-
nhoH a .Sortnuli f i , n î i , maic i 
«-spei'ial . só na 1 1 : 'i/ihiile, tia-
vesHa do i'aredào , n lia -visa 
filial . ma Baião de Itapetinnnça, 
:i «i... 

t e r r a s o a m m 

OrSA FUH9ADA 1 1391 PEI.0 ACTUÃL PROPRIETÁRIO 

S H o 

] ' 

Etlo n acbilia nil tl itue ccm perfeição o lavador de café é n nielhui apartador de pedraa c vemilad • 
de café cm cooaquc existe. E' o oiiieo que não tom jogo e ntni peiieiias. Erpamndo perfeitamente a terra sol 
ía , torre,e- do qualquer tamanhos cífcos e outros (cipos ixtie.nhos Po pui a pedras cm qualquer quantidade 
g de quulqucr tamanho, que existirem nu café em (Coo, fazendo o ioimçu de uma to voz e deixando o 
^ufé perfeitamente limpo. 

As pedras e outro scorpoe extrauhos ifio extiahidui repaiadan i nte o feni nenhum í ião dn cafA. O 
prooefBo do reparar o café il«,s corpos extran s, rom jego tom peneiri s e invenção originiil o exclusiva <l i 
ir. Pedro Antoniu Santangelo, o está privilegiado pela patente n. 1.078 e teus melhoramentos 

Tomos attcfctados de diversos fazendeiros o industriaes que ha 3 a imos possuem c tas ni..climas em seus 
ttabeleeimen tos, os quaes lszcm justiça ao inventor, pelo grande nuxiüu que o seu invento presta á lavoura 
tpentandu o penoso traba lho da lavatrom do eatVr e oiicononusando niuito tempo o despesas. 

0 café preparado pela 11 ai hinu Esioiliedor de Pedras Santangelo tem rido olassiflcadn por importantes 
torimissarios da t an tos como tuperioi e como te fos-necaprichoraDiente lavado, apezar de t e r café o o terreiro. 

A r. ücliiriu é de solida oonsruto occupa ptqneno erj aço o o teu tiabalhé d do faeil comprehensiio 
i V e n í l l a t i o r S e p a r a c i o r S a n t a n g e l o 
1 r r. Diilro que ufto tem jogo, noiras ou reparador. 

t u a maohina Eubstitue 00111 imniensas vantagens qualquer ventilador até hoje conhecido ; repara per-
feitamente o marinheiro por um processo completamente uovo. lendo aua inveuçfto original do tr Pedro Au-
U11110 Santangelo e privilegiada pela patente n. J.fiiJõ c seus melhoramentos 

1 ivorsos irs fazendeiros o indnstriaes que jà possuem etta niaclnna deram bon? attestados fobre o 
pei teitii trabalho das mesmas o afflrmaram ser este ventilador 1, mais perfeito em seu genero. sendo admirado 
por todos, poi sua singeleza« facilidade euni quo opéra,ventilando com perfeição o caté lieneticiado por qual-
quer dvseuscudor o separando admiravelmente o niari nheiro, o café descascado e aa palhas grostas, tojani de 
café tccco, oiieouiaçado ou rijo, hem expcllir pani féra nenhum 5riu de café por prqoeno que rija 

A machiiia e de elegr.nto construcçao, occupa pequeno espaço e diminuta força motora , é de fácil ma-
uejo e a., alcaii ee de qualquer intolhgeneia. 

Kão etiien eee e iiSu iaz barulho, evita os tantos reparos que t s outros ventiladores exigem a cada pas-
1 ap, com reformas mexi ei.ti ci-, peneiras e maneacs, não precisando õ^ ttcoruf pur todos os lado», quer da machi-
I na quer das eaias 0111I0 funeeioiiam. _ <'• e -t-1 <i 

e c e b c R p s e e t i c o i í i n i e s i t l a s d e j s d e já na C » i t s ( i ü e o h a n i c a e fn- i i -
a o d a i l o r s ' á s S . P a s o í s a , á 6 5 d e H o v e ^ b ^ o i n . Í 5 S . 

í 5 ; c i i R i N i i m " 

ÁGS viajantes n p ^ j j s i r à s 
O abaixo a:signado. proprietário 

•lu Hotel Italo.iirasiloiro, em Ati-
na, participa aus m«. viajantes o 

, asangoiros quo mudou o seu hotrl 
a rua Alogie, r.o anti'io Hotel 
: iflu, oudeospera niorecer sompra 
cuiitlança dos seus rmigos u fre-

. ' i w Tem quartos beia tuoluli 
- u .-paçosos. Cozinha e l,u.,,.za 

. rcprehenslvel. 

Atibaia. 7 dn outubro de I8HÍ). 
Iij-H Isn 'iel Tnmnr'it. 

F o r t e 0 tSODÎ l lorza^nins for 
l-ados para ínuninoa, A na loj 
Lealilwle. travaaaa do Paredão, r>, 
e da cnaa liliai, run liar .u de I ta* 
pctiuiuga, 11. all. 

Grande Litpkao fa 
IP ALL.2J2 

P a r a t o d o s o s 

Pallas de 33Ja, 
oornorao, lã ea'üidäo, 

iiitiii Flercneio » 

xaairr - « 
C o n t i n u a d a m e n t e e s t a i m t t s p i a n t c a g e n t ã - a a s ï s i i a s i ç s a a w e n d a s o r -

t e s g r a n d e s rias l o t e r i a s d u c a p i t a ) f e d e r a l 
6 3 - 4 5 LOTEBJA-Estralada íiontiai, 13 cs âe S393 

4 5 

l i i y l ^ ü j v u n w i u m i 
ê m m s peu R E P A R T I Ç Ã O m m 

llîiMîîeiîii» contra ;i cnihriîiiïiicz. 

a 
liem como loi veadiila toda a dezena do n. 19:1-11 a 193K0. !" z proniloi ua importancia d" ri'is 

15 uûuiuuo, reniuttido io ann,i;o , fregaez (lesta i asa n rr 'lose Alves Teixeira Junior, de SANT"8. 
E ' c o n v e n i e n t e I c u r s î î r a s * p r e m i o s m a i s i . T i p o r l a i i t s s » t n d ' i l a s 

e s t e n i e z 

7 de Qulubrs. . . . . . . 3 5 4 4 b 5 0 0 ; 
ï f l j l ÀKa. de outubro. 

OKA casa ijiie jú vendeo très vezes o grawic premio de 500:000$ — I \IC.4 
C h a m o a a t t c n ç i o d o p u b l i c o p a r a a 

X-16 C'iâNDE LOTiaïA Q& C ã m â L FEBËBAL 

A «uro modlao, paaa bypoiiiecaa, 
«aução d » UUd«s, ilaaacaut da o r -
t m • I f r m . tiaaia « i ^ Um 
An^nsto Boiiaiidt, r a » do Uuait«L 

l'aula. i u - 1 

Dinheiro 

S A B B A D O — 
1 A C C A O 

21 do corrente — S A B B A D O 
Excellente plano, joga apenas com lu.oiiu bilhetes o itiatribuc 1114 p m m u a , sendo os prémios e x t r a -

hldoa por sorte, tofioa superiores a ,',00$0f>(). 
Os bilhetes para cata grande loteria i 'oiiipraiio de protori neia nesta Ichz Agencia geral 

RUA DIREITA. 20 6 . . . . íütal BUA 15 QE HÜVEMBRO, 16 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 
CORItEIO C A I X A 7 7 - 8 . P A U L O 8 - 1 

ponvenitMit»?ru*nti 
i|vi,íio toiiu.t o rr 
c intfhiiiiaui, u. 

t'atadas < 
( i l K l i t t l i D t f 

— cinliilajruoz liítliilual pód« urinar 
^raveá niolestiits tin sysl- nui in-rvoao u ilu 

roiação. nasi• • t a»o> a(li»:ii.«tia s« a viJt.nn •> KiïilKl'lO rusTKA A K.Mbla'I.V il"l-:Z prepa 
J fdtilo pelo pli.,i iuat:üuti.:o Oiaiixtlo, cujoí Uuüi cileitus »So gaiauAdos |ieioi propi lu* j .ic on 
" V; le (, pi'OapectU. 

Vinho II0Z lie Iklilil. - * ..ao.a«».^.«. m-. ' ... 
- r , - . <1U«M -".i.tm p.H Vigílias, tiabalh' 

m u VIM)'; NO/ DP. KOI,A, do 
mu i i procomisaiia para n-^iPa 
i L'«il:i(i alitai O'i (l'jpoià ü ii r 

Vinho reconstituinte etc. »-ai i ».»a., n.... u,™,,., !rm„.„ 
tu» nn_i l i m - - - * - i isino* r.'«i|iiii-mo, 'Ic-liil idade, são oonviii>»nt»»:in'nto 

tratados ' Olli <> VINHO"kí:. oNtíll l l'"IIS I i: IM-; yn. \ lo l'ARNB, I,ACTO l'HO^PUA'i'O l»K-C'AIi e F'Kl'filNA OL̂  ''FiKINADA, do pilai ruacutico Oranado, pipparado d:; toda a • Oullainva-
pelas j :',,.ni dit'iis iiicdn.uji'.iitoaas d»; íulistaiifias du sua excalleute formula. \ rie -i pru-
«P 
"• 'I L J ! I i i 

Pain o rachirismo da in fane.i. < h'ciro 
_ _ fraqui'cinit.'ulo pulmonar e por vclliire, r"i«ininenda 

or.m vaui*ak'-m o ViNUO TKTIiAPiloal'HATAbo. do pharinaceulico üranadu. • ii.ja < iióti 
'îuniâo du.i incllioi t's plia^n.'iaioa, constituindo um noderoau aüiu. iito put a 'i guer a vica-

rvnía. ddpcssõos ms;-'n'ai 
.s iiitolleciiiaps nu ''Xf-.-so. -.10 

pliarmaceutici) itran.idn medi' 
•:.s:ii as perturbai/uca du cu: a ;âu 
.M L'it,''jCS 

Cli It 

Viülio tetraj)iiosphcitii(!o. 

.lit tl e do or^aii miio. de ^ 
n» calico à- rot'è:\?ûus i para aa i>t.->3Öaa <iue auiamciitam crianças, to.ii 

Aiuemioas torradas e a s s u c a ^ £S.'ai* Ca t.' . 1 . 

g Oomp. öhrssfof ie! -Sfy^akoff 
E m cartucho» i tieni a c o n d i e i o n a d o s . . . a 2SOOO 

ijts E m vi<lro3 J p a r a p resc r i tos ü S ú n o 
^ VEX DE-SB: XA An EX il A 

H H u a S . B e n t o , n . 5 9 

É LOJA DE ÖARIÖS JEEP & 00alP= 
•ty l i—ti te,' e sah. 

•\arope ii.riti-catarrhal Canins Kenedictiis. , m̂-"; " • 
piratorio'- t'i.-rfo. • atarrho pulinminr o outrin manifesta«;.'»«», são cu vein ntfinentt? t ata l.m 
•.o m o X ARO PK AN ll-CATAKKli Ah CARDtfö UE.NliLUCTL'b. do ph 4 rmaceutico »iranado, mt 
meação dt valio-ja * balsauika c-xpectoraute. Vidu o pro.-pt etopara 0 ;eu u=o 

Vinho io<!o-litiiieo phospliato-slyccrinado ^ ^ >̂ ,„ 00 o.a. 
wr irg-tiwraan^«n 1 r — i wim ••••••••• Kai«- preparado p••:.», 
Bßbstar.c :•; <!'• fju«; o compobto. c-.astitue um importante agente tli-rapru'im «• d«j ^ilioau substanc i d t fju«! ó compobto 
aux.lio i ara o ' ílî a* tra'am«nto 
rbrnm htüfi, retpirttlnria», cucherms. 
iaüultosi, um lafice ns piiucip, 

atT«ci;òes cnrdimirs, rheum 
•/itummitoi fiai <,ltn><lul'M, f/ot/n elc . 

i .i aa criauvas uma colher das de 
Poderoso medicajnento 
piiarmaceutico (Iranado. 

a do paludióino. única arma < ap;.«< 
preparatlo 

nmpinjçad 
ivleO 

um passo 

ília brasileira aiiti-p.erioílica. 
iàii.1 I. _ ••••••nil— I I II I mil • l,t¥l° I",aI 

cara duliella» tudad as diversa.- manifenra-.úi-i do paludiémo. única arma 
fleT«hta<,õea terrivr-is, leitas no nobio organismo pela InfecçAo «Pi micro--oiyanibii. 
eíTommaíi Crndclli, o batillu» inalaria, Eito grandioso uiedi«a:nen*o vem tU-.i 
áfimantado na therapeutic» brasileira, por^uo ello vam perfeitamente tuii o unicu 
medicamento aló Hoje adxnlttldu por todos o* cllnitioh—o sulfato de quinu.a 110 trata 
nteuto das ißbrea intermittentes. spnõe» ou maleitas, t«mando-»e três cálice» por diapa.a 
04 ailuUoi e tie«i colher«» dad de «opa por dia para as aáançaa. 

Granado & Comp. 
DROGU1ST-AS E F'HAKWACI'X'TK Ori 

12 E 14, BUA PBIMBIR0 DI MARÇO, 12 E 14 
BIO OE JANEIRO 3'. 

Boni, bonito e bsraía For 
*,e bolina bezerro clarck pontea-
da a Iflí o 1-.*, na loja Lealdade. 
travessa rio Paredão, 5, o suo fi-
lial, á rua liarão Itapetininga, l t . 

alt. 

Oil 

S a l ã o M o r e i r a 

Rua de S. Bento, 8-A 
3U-!I A.ttende-sc a chamado . 

'P.MÉREdeCHANTILLYI 

Armazéns no centro 
Aluxani sc troe excellentes arma-

zoos, bem arejado», raoito claro« e 
de différentes tamanhos, á rua JosiS 
Konifacio, ffi e S7, por preçoa mo-
ncob. Traia-4« á cu* Direita. 10 . 

8-a... 

ntuiiii m Qin jii CDíiiciei 

I f Unguento encarnado Méré| 
CIRA K.P1». I CUT. 04* 

Cemmaati» - Daifliti - E«f«f|»t- tllínra- [ 
Tomar*« Q«« p«rn** - TjmittcçS«! 

I«briiear«*i - 3*brBC*nBM - t*f*riv5*8 J 
P MtKt, PM Orléant (Fr«««) gmt. Paul' BARUEL * C"; 

C" 4* Ciro«*» * 0*1 pmripaes Ph*nn*i:i,t* I 
H W n t H I H H W W W 

F O R M I C I D A 
C A P A N E M A 

Roa Joaé Ba^ac ip . Oepoaito. 

\ 
1 

• t I 

A 



C U a P a S T O P 
A r u i o M a l a à € 

" • m u i » M U H * 
Especialidades pharmaceuticas á venda na 

DROGARA PAULISTA l U e e U m 4 |c»i i<U>K*> * 
eutffca t en ir» du pala • (ir»m 
l»m «o de quMeqiu-r tra&»er{Aee 
t o n a m UM ent IIK>|I M | i»v«» » • 
noa«»« « • «trai.«»! »». 

Vi ml a- I lunipia». 
l ' é tant»! •> p. n'u» <. »•• m il' * 

I*IU|mo à 4xpu>i(4a ti« »<'•!* ••»• 
Di * l i e n t « — I i(_u»rl j ) 

8 « m r e c l a m e w » M I d». i «.•• 
» • l i o para liuuieu» » H I »U 
lo ja l.iM ht.U t l i a i»« .» 4o I'M«-
M a , 6, a ena M H lilial, * in» 
D a r t u <le IU|n>lluiii|i<>, I I . al i . 

»mm t-i-r.» H 

F « ! i äi DíiUr L L O i U l C i . 

U M S V . J*KL>, 

Dr. Desiderio%Stapler 
El H l « lai* éa Pali<U«lra 

f.ral a l k.t. 4a I * laaaltn» a» 
V I I M N » ) , — • 
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S a l i e n t e s e p l a n t a s 

Vendem «c na lo;a do 

Japão 

Rua de S. Bento, n 34 

Rua de José Bonifacio, n 33 

L I V E R P O O L B I A S I . 

Und River PIjí í S í e a . i n 

L I N H A L A £ P Î 3 r & J O L ? 
Brrrir» il« paMarelrx p»r» 

.VKVVVOUK 

O P A Q U B T S 

B 

P a p a l 
«J< pni-ito 
l i e i ' B i d ri i|U>! roin a i|iiinina »o, por c iu ia <M 

oulrni principio* activos daqufna que e n r e r * 
o (Juliiiutii l .aliarri ' | i ir r nue completam a to-
ç jo <la quinina. K" que o (julnliin «• uin c i l rar to 
completo ila quina, rll.' OCBté» lodo* oa pria-
clplos utel* q'cata preclof» ra .ca , dliaoltidas 
cui vinlioa d l l e jp i i i l i a il • super ior tjualidaü». 

E'pi incipalmenti n togares onda grassaa 
febres, quando o doente A ol.riuado a ficar iw 
meu» dos miasmas qui. lho deram a moléstia, 
; - ." • a*. .n. niiininiu Laliarraque 
c liii:omparavelu,eiitu iupenor a Oc quamtit» 
oulro remédio. 

Fol por causa da cITicacia r tias n u m e r o s u 
cura* por elle fclias .,uc a Academia de niede-
clna de l'ari. approvou a formula do Quiniuai 
Laliarraque, raríssima distincçlo quo recom-
menda este prftduc'.o à confiança iloa doentes 
do todos as pal.: A c i u - e el le cm todas as 
drogarias c pi.aiMKtc : 

Tur cíusa du nia sob"rana efTîcacia c ila 
capacidade dos vidros, n tinlin de Omnium 
I.abarraque é du prer i módico e muito mais 
harato do que a nr.i t Ï arte dos productos 
similares de que e ;i I.-Í> absorver grandes 
quantidades para «I.ter poucas melhoras em 
loyar da cura. 3 

lahirAdo Ris ils J»!iiir>, n i I» a 
do ri ' i i t n ' 1 , p a r t 

liAIIM, IKItNAMBL'rO " 

K o v a - Y o r k 
Fïfito D r o p o n l o n % 

p i veiros todo î c i n f a r t i n . ) -
siirii, a tora » bor Jo mn'li i i 

[ criada; v i i ^ i i a m o i s r a p i l» i 
(Vi l Inglati irri o m u os i n . 
von ion to» il-a ba l - ioa j»? . 

Bccoboiu .ao p a a s j í j u i s l i 
•J 3.' c lassas. 

Eate paquete • i IJM.U :.•:<> 

Btntf !,4. 

k UE SOÜZI S LVEIRA & C 
P o ^ a i i ä « K < ? s 3 i U í r a 4 Í « r tiü C a b o S l o 

D e p o s i t o : R a a d o P a l a c i o , 1 

THL'Li.J 1 <•:.!.. Vb» < A1\.\ J n y J A / . . !>•'• 

M ' X » ] I l 3 ! > 1 P is' » 

OIGEâTC.ES C i l f r i C f l à • • 
Cm-a . f t • r>>tte i 

plOVI", il I 
re; ;il>tican 

Hu:» I rte M i i ço, O 
P a r i pnssactonso mui ï Inf 

F . S . H a m p s l i i r a ft 
E U A 15 D E N O V K l I i l I t ) ( 

No l i io do Jano ira .c j u JI 't jr i r 

ttrîoîî ã 0 . 

D O E E ^ C / ; G u ß t r a o c c a ' l o s » ,*» U v . - L'" t - t t V? 

TOSSES ;̂ 
. ' ALL1VI0 ÏF.UÎATO V. (.; It A 
I p i l a s « ' i i p K u ! . ^ (' • 

^ E U C A L Y P T i H A L E 8 B I Í S 
' ' Harrow f f . . i ! r V .!: Ô? d< hul-v». A • J . ! • > 

Otlltülik «!l! Üi : PHâk K A C ' A CíFíráL ; C^S.PCua í 
¥í:uu ^cnlmnr'r , "ans } f. i. 

E r r g j f f g g g r a g m m R œ r i o N F ï J v r * t m b 

IICIOH 
inas de ))ellicR conimoílaa c. ri 
• a li':.- o na rann. Lf.a'<l 

travcesa «lo Pareiláo, <• 
iha!, á rua Darão de lla|>etiMi amo a attonçfto da minha nu morula iro; 

paru os preços por que estou vendcn< 

U 80C in!il 
pro li-se, ao j 
mo ; ou sem 
Eocial ara.,» 
apaixonara | 
«ejaiii c o n t ï 
o econoiiiûj 
iile" listai. 

O ideal Oj 
6 uma con® 

Não podo, 
tholico no i 
öoeiali^mo j 
coll«'':tivÍHm( 
p r o p r i e d a d e 
fa /.or do I ls 
du r iqueza < 
par t iculares , 

Mas tem i 
t ambém hoí 
Hobro o mol 
raJ, intelJ«'oj 
ri- . , pela t l 
ca da üoc:e< 
individu il i 
m a s comba t 
Holuto. Neat 
Ji.siiio cathol 
en vol vou o 
m a n d o o.j oi 
Iii o rar as ca 
rã a i'ormud 
tis;'.-- da p r q 
c iedad » da 
e d ta bociocl 
real . 

No mesmo 
cialismo cat! 
na França, n 
nos Ebtadoi 
Norte. 

O Svl labu 
assim como c 
L e ã o M i l , i 
do 15 de ma 
eyclica iridic 
ques tão -ocii 
bra du dii jil 
cismo. 

S ao est.»-s 
pr« 'Tainrua c 
do firmar a 
bulho. 

K'i tenbo ! 
thedicos q'Tfl 

C o r d a s d e b ô s c r i í t s a 4 S , 5 $ , 8 $ , 
3 . 5 ® , 4 0 T 4 . f f $ . G O S . 

3 0 $ 0 0 $ e- U S ' | 
c m c ^ u a l q - d s e r i a . . 

Coroas de saudades, amores porionto-?, lila:-, mai gari da- o l iver-
sas flOros, a 5S, tíi, 12$, l'»f, 203, JOS, 30$ o 4 0 } . 

proçoa reduzidos 

Rico sort i rnei i ts de coroas ds missenga 
P r o c u r e m a F A B H - i r • D E F L O R E S 

O s i o s c L o u r e i r o t i a C r u z 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , :!•» ( p e g a d o a o a n t i g o 

T h e a t r o S . . l o s é ) n o v . I 

ffznibursQ S û d a m r i t e h ^ O î i i i y i f i i i V ' L I GÎÎÎÛÎÎ 'H": 
Serviço semanal entre Santos o llaiiiliiir.'i, com esu.ilu , 

•lanelro, Italiiu u Lisli i;» 
S A H I D A 3 L 'Al i A A K U K O P A 

ITAPARK A I l i , . ..,!, 
, l ò í .YC70 .Y . . . . . . 

O paqaeta UIIJMJ» O paquete :il!j uT> 

Cordo ba A m azo n aç. 
t» i r i ('o r; ..d'» I.m Santos. .! 

; ! it'«* i i i! .. rna 1.*. 
i ; t 'J. Campinas. Couto ^ Cum; . 
MI o (!>./ ÜOi üiiu Amparo, .lo. ó Al 

\ ( : (> ai lido. Jundialiy J M. I.a 
cti( a , phal'macia i1- l.i.i/ Cio;. 
y.Qçn Blo?y-inlrim. .'(».••• Artor.i 
MÍ;Í:»-|I(I' lua .'0:IÉ l<<> II I !,'! f I i' 

4 Fx'ja-89 i m cariz lato 
% a Marca Ja fabric* abj-xo 

U'. C • p'fp:- -en lue 
e»í-rp»j '.'.Tiplelf oiei" 
'p a caspo irr.pc • ^ 

jd'ndo anuedj^íífl 
áj c a b c 11 njà! iftivX 

j ' i 
OMMttO. nr :j 

ib.r.» n i d i s 10 do to r i t i i l e pai •! i:- i. • | ::5 d > . o n !.'o 
w o l i a j A j j a i a o . 1 R I ° D 1 : 

BAHIA, UA.UIA, 
Ll.Sl:OA J LISIJOA, 

KOTTÜRDA.M o ! K A " ' 
HAMBURao i 

F r e r s d a g a s s a g a . a d s 3* c ia , . - i p a n U z 
rs. ïSÔSOJii?. 

îodos 03 paquoto3 d.i C . m j n ' i U s l i •!< a l i î î n - j j t » l a i î i i i 
lut.ia;! ja a lus electrica» posaiüiida e - p l a u l ü ^ j att00..irj » 
taçoiroidq l " u J> CIAJJJ., 

l ' reso diu puaaagens dJ i» c!4SSi, para Li-.iî», UJiOOi). 
IDA /,. M-i j- i» 
1UA il VOLTA 17-l i-J 

reeeljem-so paesagoiroa pa;^ as i l l« ) loi A ;0roj o Ma l jr r a. 
Companb a veudo pastAgotu d i roc tameau p-.ira l'arij, via 
tuiidj uj progui du 1» ciático, Vi. -ti, 10. i 

TaropaBsagona o mala informajõaJ, aaai o> a j o n i o i : 
3 E 3 . j r o l x 3 c i s t i o n Ä S c o m p 

UVA OA QUITANDA, 13-1" «.:(,„•. 

W ^ P m ^ i rfa^^R^M f i T t r . í Q TOfcSj^fc-^/.,:,:,- . / üc L t f k t í L I I W M I l í f u y . » 

' í...:,' ' • a s a V A i . e c - ' ... -
A KAIS IMPC RN /• ;TE CA:A I;C •••„•.•. J • 

J í s n t e i y a gara.-LMai . b ß o l u t s i n e r . t s i":c:-.ta «íe íeivlá C.'l.'c«, 
iHargan.ja , - t ; . . e q u o . q u c r c o ï r i o ( jorao. . 

& R J U S 2 P R S i â l i í Exposição Universal de r*rti " ) 
CACSKJKKAKIAR^T' "-IZR,*. A I T » J K « I « R I > R » » X A M K R C < E : I ' ' « - ^ » ^ 

s í r a 
«Bsssxszay-y- ---

EstsLeleci it isi i io de pr imeira e r d e i a — Ú n i c a im ssü y an i r a 

1 1 — B u a 15 k N o v e m b r o — i l 
Frequentado pela melhor sociedade, ••r:.- -i a n fornocor a eea* nu» 

ii : ij.-oii fteijuentinloros no 
a í?»«* «Só Ciocolato, pi mnwla.-. iiiíncaas, cafi>, ciii, 

« í í S l í l © H U telSle"™nKito e lei 'p e.-jieci il. Refro?eos do todas 
as qualidades e vinhos, Iit oro: o cerveja? do n.ai acreditados labncan-
u - . tudo com éspic-ro o proinptid&o, e no 

V l â f â o f ' 2 S t c « í " * ^ " t " ' 1 ! : 0 t a ! , V.íeú, oiklV.'Uéí! V'<-•-- iiíitõs, 
araêfe" c çulíjtos inan.;aro.s dilieutlo s lp iepa tados 

i f n { ' a r > í A « l f t I'5"' «.-ta na direcçJo da eozialia uai da 
es?» M C »Ss lSi iaU r.iell-.Mi-es chefes da a ' t e cuiinarr.t, eoutra j to 

•ir esp^õipiiíSoDle na Europa, pat i o serviço tio n . taurant o a 
» « , , « 9 do O tabelee;meu'0 e.-t i ex la-ivainoate a 

« i f l i e l l « » ^ é l a « .»IRO d - propr.- ario aiiaixe-as: ia nado, quo 
..to poupa çsli.ieo.s paia ' e m fia .ir , rvtc.- l ido « aiíeiidoudo a- r«sla-

inaéSêB do fila d is t imla fie^ucaia. 
fl! f í j s í é ' " í n ! o ""' S í'" ' a n M ' ' *it& 

(tf. fc'«t4i<wiliiii«tt na«« i-oMlieões «o iviuuc r iene iriv, i.iomr 
• atonte j.«r [ • : 1 vanti.jOso . • >'•»> i- i- a : aaraia e a 4 >U r.'-i: o l i ta 

fffiigjuel K o c r u i i i s a 

! L-II T:... I 1 
OIlllU ü.- (.' 

' u a d e M s I l . ^ s a 

K o s c e l ä W v H U f \ L M 8 Vs M » i — 8 6 

a g e j í c c i a s e l o t e r i a s I J t M b R W i & à t ï f J & f f î j S S ° d B 

V |f» A , j B (BrA S j f f l f f J S Cg ^^jWjMlíliipoiiimleDtoilasiiraiailii' 
I B S e Stéf M a H o i r S H L ^ r ^ R Sju uboi e peiUin. 

» fâafflim Or 
SÍk É B H ^ ^ ^ K ^ S Inflnltadlèhte superlr.i 
f ^ T j î m B M f ^ P m B t f i g . ' e •• W f a S f m p S s t F m s i i a todos os productos. iuu-
laras 0 por silos ijualldades e Iire^.)r5<.ü0 duè é I r r e p r o h c n t l v c l 

Kite cordial verds. 16,[«monte prensocffiprega-secom t r i a s / « . i i f « í o < j , 
Níweii Vomitds, Dia' rtie.-.s, Cambras df HStontaiio, A:\as. Hesmm^.rvnr .pt . 
Al4.iuti nervosos, Lôres Dentarias. Kevr/tipias. 1'nXaçueeqs, Un o', i u l.i:,oa 
lr,.;otnmodos t!a caLeoa, dos iierrta e dò csldirjaco ajoravll»iotio ott 
tiiiaooiSn ep««»mla.'ltBpcdo *ín/lattaa,» F<!*t BmaréUa ou estorva as s"W« 
eomeijueiiclas. tilo e touivy, liyglanlgo, hyiorilivo. vulnerário e fet>r.tuto-
mio fan la Cor.pjrMatlc Orojasdo ÉUailoitoSSo P=u!o. o err. tod:s ti bali Phar 

O S ^ é l V I E I Z i f r Jiz. C", V.i/nni j A.j-òme, Fncte), 

j ju l l . IU Ut> i l L i . ÍIAIÍU, IUI 

C a s a filial: T r a v e s s a <iu C o m m e i v i o , u d 
A niai., ftii la.s.iilo. 'a ea|ii al. poi ' na ' t a l o período de 

ção diitiiliiiiii a . . . j iiO'iieKia a luiiiortanto soi'.iiiia do fitiO Cu1' 
Pol>uintlo .vuipiv '-.-ta casa tu; a v..rial., o p ' .'...nto nu 

Vão de biilioles, convida o icapoit.i..• pi.bli.-i J va lialiiliiar-s 

i W B k m i ^ B A C Ä J . I T A I í P B D E E 

- -..hides de Santos e do ltlo do Janeiro, do ía;mf.-5 n 
D A N U Ú E , do líiu do - anoirj. , . -]8 
THAMES, do Santos . . , nt 
H A C I U á L E N A , do Kio do .). n ^ u ' | 
K I i . i l , de yan.os 
CÍ.YDTÜ, d j i.io do .lanoii'o . . 

í i f e a í Í O 

rôç53Ííc3í?o—Wesídasw 
i s i í e r I S a r a i v a 

ti /r»»»«* 

fi.'áeE5nfectRs!o 

com eii i lia 
^'ir.t o uns i 
do Norte. 

I 11 1:111)1 el 
H m o o hoeiaj 
t em i n'. a i. ' ad 
Xi: 

No i '.rasil 
fro pro: in:'», 

2 T , te d a m 

no dia If' tio e.-rtrn'Ok pina 
ü S o a k ' i i ^ e n o (ä 

î a i - s e p g i i ã i i s 
aaen.s o mais inîorn ay •... • 

C e m p r a - s e n o e s s ! » i p t o r w t f e f î S a f « 2 ? î : i î . 

E M I ' K E S A T H E A T R A L E O B H A S I L 

C o m p a n h i a taatica d o T h e a t r o M o d e r n a 
Li i ig ida peloa a r t i s t a s L U C I N D A S I M Õ E S o C H R I 8 T J A N O I 

SOUZA o d a rju.il foz p o r t o ;i ae t r i z t l i i iiia Himões 
H O J E - T e r ç a - f e i r a , 17 tía O i s S u í s p a d e S ß J J 

!'£>*ULTIMO K S r E L l A C ' . 1.0 DA C'I.HI'AMI.A 

Pr imei ra e única representação da notável pr ,a em & a c ' c t 
quadro:-, original do OcUu e Feuillet , 
a r . A i w s n i n o r » î ï ï n s Tin a ri a n n n ^ 

0011̂  r 

o ca j ítid m 
con t ra o <|iiq 
' i::an-Io do 

o movinic-nt 
Deve abÉ 

mo do Esta 
«jii© cont rar i 
dua l , a li hei 
çâo; deve j 
riiiiça (» não 
ter r i tor ia l e] 

O ({iio coi 
do torr i tor iá 
dit<j o a d i a 
a vexam, asi 
t r anspo r t e di 

OH lavrada 
tuamente, i'o 
a producçãí 
queza , aRHiná 
videnciaa, d( 
ao tem feita 

A Mon a ri 
Brasil do pc 
yorno conse; 

Segundo i 
a dynaetia i 
D. Tedro í 
perpetuo do 

O Brasil, i 
judioado ao 
colonia. 

D e 1580 • 
•ift da Hmjn 

hum v.r:oiio j ! lNsi í í \ í . , n u - «rccl.i 
ntcv ; <J : oa u .o não obrir.» o daan 
torayão ü toa-J cuotuaioi u o'.s-zd• B ^ Í J S . 

Q^Jiztmo. 
Knconti a -se o O bauào CaiiM'ir» • 

utcr.ü' í.o .\a-' ..o. (.'•? 
0 Mibãü CanN.ir > ó d-. 

C l a r i m B ] o e c m o 
>'. 110. Kast .jo til street 0 ^a:;À > Carneiro ú cjiiaiilerado 

0 nv.'!h* i .lo Rioivado. 
O sabà;> Carneiii» compotj cm 

* I li ai .•'..» il*- t om ijualiiuer m.^roa o \ -
íi 

O í-alao Carneiro tom t:d > mag.ii-
f ( • >-itavfto n'ci ' R'io, 

O fcs'.inio Carneiro ó execií níoa 
1 íij,;!i: ; i ni1 í cm temer competc ri i 

O sabão Carneiro mei oco a p.'o-
t :tí.'. a do publico. 

: viM'-r-îî 

W u uUlfinnuij i s uifi iviuuu í v w ü j 
/ - "> 

Distribuição—A Senhora T.aroquc, Lucinda f-ii,."cp Ma-g-r id Lu 
(ília Simões; Máximo Odiot» Christnuio do Souza: u Senlio. la. • • 
Mattos: Laubépin, Cliali.v; De Ki vailan, Campos. í.'e:i atav !:•:,: '... 
tao de Lnssac, Sonsa; l>r. Desmarets, Linhares Lulu. ( ' a f i o t".. 
Santos: Bra. Helonin, Carlota l-ou eea: Sra. Auiiy. '•/.; : • 
Chiistina Oyadce, Laura Rrazáo. — A ary&o passa- t o i / . . 
Paris, os demais na Bretanha.—Actualidade 

3 e m e i a c r t r . l i u r A o 
Preços: Prizas t3BS; camarotes, 30$; cadeiras d e i » , ü$. varanda», l. 

galerias numeradas, 1850'». 
Ae eneommendas sflo respeitadas ató o meio-dia. 

06 lilhofei. acbara-EO d VCnda, das 1U horas da manhã cm deanU, 
na bilheteria do theaflO» pepois do c-f.pefifaculo, haverá bonds paia to-
i i f i lót liBba». 

u a s 

O B I A D E F I N A D O S 
s.- !ro.: :ie/ia c ao pu Mico om puerai para vis i tar 

pois f\nu « o único cm aeu genero xieata ca-
5 . P A U L O 

M a u 8. B e n to, n . 51 
Marcellina Gomes Caldas Rmí9 d a S o a - V i s t a , I G 

S P A U L O Ató 21) 


